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Atrazo na chegada obrigou 

Secretária a reduzir o seu programa 

Marcada sua chegada para às 8h30, a Secreta­
ria da Educação, prof. Esther de Figueiredo Ferraz 
desembarcou no aeroporto local, por volta das _11,25 
horas, obrigando a reduzir~ J?rograma que a titular 
daquela Pasta deveria cumrnr em Pres. Prudente,. 

A própria entrevista coletiva qu~ c~n~edeu a 
imprensa não respo_ndeu tod? o que~t10nano forr:i~­
lado ·por antecipaçao. Este Jornal, por exemplo m 
cluiu na pauta cinco perguntas, mas a profa._ Es~ 
ther Figueiredo Ferraz respondeu apenas ~ pnm~J­
ra, isto é, uma de cada órgão de divulgaçao da c1 
dade. 

Loo-o após essa entrevista a Secretaria visitc:i 
P Instituto de Educação Fernando Costa, o ,cole?º 
Agrícola. Depoís de breve almoço na Pruüentua 

ela dirigiu-se ao Paço Municipal para uma visita de 
cortezia ao prefeito Antonio Sandoval Neto. Em se­
guida, acompanhada de sua cor:iitiva presidiu uma 
reunião com autoridades do ensmo e professores. no 
Cine Presidente onde falou sôbre a reforma do en­
sino, segundo o projetq de lei que já_ se encontra no 
Congresso Nacional. Ela deixou a cidade por volta 
das 16 horas. 

NOSSA PERGUNTA 
Em nossa pergunta referimo-nos ao problema 

dos concursados, lembrando que em janeiro de 
1970 foi realizado um concurso com aprovaç'ão de 
600 candidatos mas nomeados pouco mais de 140. 
Como o concurso tem validade até janeiro de 1972, 
indagamos se haverá possibilida<;ie dos dema~s 
aprovados serem aproveitados ainda nêste exerci-
cio. 

A sua resposta: "Vou começar responder a per­
gunta depois passarei a palavra ao prof . . Jai: de 
Moraes Neves que realizou o concurso e podera re~­
ponder mais especificamente. De qualquer ~ane1~ 
ra gostaria de acoplar esta resposta a que Jª f01 
dada. E claro que o ensino media está sendo todo 
êle objeto de uma reformulação e a lei qu_e. foi _:-e­
:netida ao Congresso, prevê grandes mod1hcaçoes 
em rélação ao magistério . Seriamos precipitados se 
tivessemas fazendo concurso numa situação que 
estÍl,, em trânsito, que pode se modificar de hoje pa­
ra amanhã. Não pretendemos fazer concurso para 
uma disciplina, mas sim para uma série de disci­
plinas afins, sobretudo do ginásio. A lei foi reme­
tida ao Congresso com prazo de 45 dias para ser 
votada, de maneira que vamos organizar os ~ossos 
proximos concursos de acordo com a nova lei. . _A 
respeito do aproveitamente dos professores ped1na 
que fosse ouvido o prof. Jair de Moraes Neves. . 

Eis o que êste disse: "Não há nenhuma poss1-
biliàr..de de aproveitamento no momento, pois o 
número de vagas foi reduzido. Não há nenhuma 
oportunidade e nem conveniência disto agora. De 
qualquer forma abrem-se per~pectivas. amplas pa­
ra os licenciados em Pedagogia. Acredito que den­
tro dos próximos dois anos terão grande oportuni­
dade de ingressar. 

Incidente na 
Secretária da 

visita da 
Educação 

Um incidente, ocorrido logo após o desmba~-
da profa. Esther de Figue!..redo Ferraze ev1-

que . t u um dentemente sem o seu conhec1men o, ~aus 
clima de mal estar entre a classe politica 11esente 
µo ae1·oporto. . 

Ele ocorreu no instante em que a prof~ E~th~r 
dcveda tomar o autom.óvel que a conduzJta a ci­
dade. O prefeito Antonio Sandoval Netto .~ ~e en-

, d' · - 0 carro oc1al do wntrava e colocou a 1sposiçao 
tnunicipio, segundo a praxe proto~olar. Js que. ~ 
Diretor da D. R. do Ensino, i·esp?~savel pel p~~gia 
tna estabeleceu que a ilustre v1s1tant~ t~1ar~a o 
s~u veículo. Houve um instante de vacil~110 ~a Se­
~retária mas o prefeito cortezmente ~bn. ma~ d~ 
iniciativa Já anteriormente os prefeito~ v~iea?o 

· . · u menos iargmahza res presentes se sentiam mais o . 1 
- A t . 'd te provom a soh-dos da recepçao e es e mc1 en 

ilariedade ao prefeito prudentino que anal, , a~o~~­
panhou o cortejo oficial, como os dema, ate a i-

·3.a CIA. da 1M 
Na proxima sexta-feira às 13 ho~s, será ina~­

. d 3 c1·a do ;). o Batalhao g-urado o novo pred10 a ·ª · 
a Policia Militar, sediada em Presen Le Vences-

au. 

A 1 ºd de deverá contar con't participação 
soem ª. . d mnbros do Can-o sr Secretano da Justiça, os _ . 

~elho. Penitenciário, do Depto. dos J;t1tut~~ Penais 
io Estado e das a utoridades de toe a regiao. 

A 3 .a Cia. é responsável peJG~arda Exter-
da Penitenciaria Regional de resident e Ven ­'.la 

~eslau. 

visão Regional do Ensino. Neste local, segundo vá- · 
rios depoimentos, percebia-se o propósito de afastar 
a classe política da secretária. _ 

O prefeito Antonio Sandoval Netto que nao 
chegou a ingressar na séde daquela repartição re­
tornou para o centro da cidade, almoçando com 
alguns prefeitos é vereadores num restaurante pro­
ximo à Prefeitura e em seguida dirigiu-se para o 
seu gabinete de trabalho. 

Da Prudentina o sr. Sandoval recebeu um te­
lefonema lembrando-o do almoço e que todos esta­
vam à sua esp a. O chefe do executivo teria res­
pondido: "Façam vocês o "almoço administrativo". 

A professora Esther de Figueiredo Fenaz te_ria 
percebido a existencia de qualquer 1problema devido 
a ausência do prefeito e deixou o almoço ao meio, 
dirigindo-se ao Paço Municipal para a visita de 
cortezia ao Sr. Antonio Sandoval Netto. 

novo prédio 
O programa será o seguin ie: 
Formatura da tropa em frente da Cia . a re-

cepção da Bandeira; . 
Continencia ao Exmo .Sr . Secretano da Jus­

tiça e a passagem da revist a à tropa ; 
Corte da fita simbólica; 
Benção do prédio pelo Capitão Capelão Luiz 

Marques Barbosa ; 

Inauguração do retra t o do Capitão Alber to 
Mendes Junior na sala de recepção; leitura do bo­
letim comemora tivo e ao final a palavra do sr. se­
cretário da Justiça. 

Mulher pede a vida em acidente 
Ontem pela manhã ocorrev.·~ve acidente ro-

l . . , ltur·a do Km. 561 dlrn Raposo Tava-ovmno a a F lº · p · 
ltou na morte dema e icmna 1-·es que resu d 

d' O natural de Ribeir Preto, on e nas-. e a cana, . . 
'eu aos 28 de fevereiro de 1 . ge que vmJava em 
;ompanhia de seus familiares 

Um caminhão Mercedes :z, com placa de 
impia-SP, dir igido pelo m(lSta Juscelino M~~ 
tgoni ultrapassava outro i:il.? na lchurvda s1 
. da após o Recinto da , , n o, co en o em 

cheio o Aero-Willys, de Jandaia do Sul, dirigido 
por J ayrne Pineda. . 

Alem de d. Feliciana Ocana que perdeu a vi­
da em tragicas circunstancias, saíram feridos: J ai­
me Pineda, Manoel Pineda, Maria Benedita Pineda 
e Eú.ide de Souza. Os acidentados foram hospitali­
zados em Presidente Prudente, não apresentando 
gravidade entretanto. 

' O corpo da vitima foi trasladado ontem mes­
mo para Jandaia do Sul, no vizinho E)st ado do 
Paraná . 

Astronautas russos morreITT 
. 

no regresso à T err~, ontenl 
A tripulação da estação orbital Salyut morreu 

ontem quando regressava à Terra. Com 24 dias no 
espaço, os cosmonautas sovietices Dobrovolsky, 
Vokov e Patasiev, haviam ultrapassado por cinco 
dias a capacidade conhecida de resistencia do ho­
mem às condições de falta de gravidade. Com o 
recorde de permanência no espaço, receberam quar­
tá-fe1ra à c:frdem de colocar em movimento o pla­
no de volta à Terra. 

Tudo havia decorrido p_erfeitamente. Desde o 
lançamento dia 6 no cosmodromo. Eles subiram 
para unir sua nave Solyus à Salyut iniciando a 
montagem, em orbit a terrestre de uma plataforma 
espacial. · 

O acoplamento foi feito e os tres- passaram-se 
para "Salyut" onde ficaram até segunda-feira quan 
do regressaram à "Solyus" a fim de se prepararem 
para o retorno a Terra. 

Durante todo esse tempo eles realizaram obser­
vações m eteorológicas, astronomicas e terrestres e 
cultivaram a primeira horta espacial, · experimen­
tando o sistema de plantio e cultivo de vegetais, 
sob as condições de imponderabilidade, isto é, da 
falta de pêso. 

A principal missão era averiguar o efeito da 
prolongada ausencia da gravidade sobre o organis­
mo humano e esta talvez tenha sido a "causa 
mortis" . 

OPINIÕES 
Na opinião de alguns especialistas ocidentais 

o sistema circulatorio dos tres ast ronautas não t e­
ve tempo suficiente para readaptar-se à força gra­
vita~oiÍil ~t seus orgãos vit~is teriam estourado 
ao sofrerem de subito o impacto equivalent e a 250 
quilos no momento em que a "Salyut" reentrou na 
atmosferll terrestre. 

Por ora entretanto esta explicação é ape~ 
uma hipót ese, mas se for confirmada, não só . '.'e 
programa russos de montagem de uma plataformi 
orbital como também o norte-americano tetãó ~ 
ser revistos, já que ficaria , então pr?vado que h~­
mem não está ainda suficientemente < preparad9 
p~~a suportar os efeitos debilitant_e5 da im~onder~ 

bilid:e.caso sovietice não há Ciuvid~.·~e · ~~e ·~ui~ . 
quer que tenha s~do ~causa ?~$'~~-é. ,PJ,~ ~av~rá p 
lo menos a par allzaçao de sets mes-es.l."urn~ ano, e 
mo · aconteceu .com· o program!t ·r~"tío:rtê=ãtneriea 
em 67 em consequencia da morte de tres astrona.u­
tas no interior da nave Apollo, durante um \·oo si­
mulado em Cabo Kennedy . 

Quinze astronautas já perderam a vida e1 
acidentes relacionados com o programa espacj 
ou em desastres com aviões de treinamentos. Os}tres 
soviéticos que pereceram ontem eram todos pais 
de família. 

EM: HOUSTON 

No Centro Espacial de Houston, no Texas, .. o 
corpo de astronautas dos EE . UU. enviou mensa­
gem de pesar ao chefe dos cosmonautas russos: 
"Choramos com o povo soviético a morte desses 
seus três valentes com patriotas", disseram t el~. 

O presidente Nixon por sua vez enviou ~nslt­
gem ao presidente Nicolai Podiorny e ao povo sov~­
t ico, manifestando a tristeza do pqvo e do governo 
dos Estados Unidos pelo infausto acontecimento ·e 
declarando que "com seu historico e longo vôo or .. 
bital os cosmonautas Dobrovolsky, Volkov e Pata-­
siev contribuíram imensamente para o alargamen­
to dos horizontes da humanidade" . 

Amanhã: temporada , .. 
' 

teatral 
Pela te1t:-.;Ll'a v c <1 o ·1ea- sado, participa ndo da peça 

tro .l:'upurn.r d.0 .::.~1 vvm "Noites Brancas". ao lado 
a l"r e&1.u e1ue .1"1 uut:11Le e uc::i de _li.rlete Montenegro, que 
ta vez será repn:se.1taa.a todos ainda devem, lemíbrar. 
uma copi.erua dt: lY.1."-uva. u.x, com magnífica interpreta­
com UlIIb elenc.o de pr:um~fü·a ç.ão. , 
grana.eza - Capnt;nos ao Bruna Fernandes. esteve 
Amor e d_;> Acaso - , sendo em nossa cidade, na peça 

amanhã e sábado oo,rn ses- "O MilagrE de .Annie Sulli­
sões às 20 e 22 horas e no 
dorn.i.ngo, sessões às 17 e 
às 19 horas, portan to seis 
espetáculos p ara que o pú 
blico pruden triljo e d a re­
gião, aprove~Ge f m áximo, 
Ulm• oferecimento do Servi­
ço Social da Indústr ia coL.n 

· ingressos gratuitos. 
ELENCO 

Mais uma vez falamos do 
elenoo, o mais importante 
num.a peça teatral, e uu­
ciamos ppr Adolfo Ma.cha­
do, que além de ser um 
ator de grande ranome, t o­
i!l1ou parte no fi~n11e .. A Mo­
renlnha" recentemente apre 
sentado em nossa cidade. 

O owt.ro ator, é Gibe, có 
mico da televisão, ClUe ar­
rancará grandes ~a.rgialha­

das do públiqo G ibe foi o 
famoso "Pé-com-pano" que 
a garotada adorava no .c a­
n a l 9 atualmente êle est á 
no Canal 7 onde tem vivi­
do inúmeros quadms. 

van " fazen do o papel de Prudent e. 
Senhora K eller, mãe da m e CONVITES 
n ina cega - êste pa pel in­
terpretado por Reilli de Oli 
V Eira . 
Mar~laire Brant e A,ntonio 

R ache, COIDjpletam o gr an.­
dios0 elenco ~ pela primei­
ra vez, vem à P r esiden te 

Os convites podern.i ser re 
tir ados na Delegacia :Re­
g•onal do SESI, rua Ba.rão 
do R~o Branco 880, na De­
legacia R egional do pIESP 
rua Bar ão do Rio Banco, 
52 - 1.o andar. 

_ .. _,,.. ....... ..,._..,,.,....~ ... -·-

Jiovelty Arcangelo, esteve 
em nossa cidade ,u an o pas 

= . N;foto, M~;ÍclaÍre Br-;;ni e JoveltYA1·cangclÔ,Üu~'a' outra 
peça Cap1i ch os do Amor e do Acaso. 

DENUNCIA CONTRA O 
. 

MARIDO ERA INFUNDADA 

A denuncia formulada à au toridade policial 
por Maria Luzia Gato Cardoso de ·o liveira (Clau­
dinha Gato) , contra seu marido Nelson Cardoso 
de Oliveira (Nelson Patola), caiu por terra, tendo 
o juiz corregedor det erminado sua libertação me­
diante relaxamento do flagrante. 

Agora , o processo corre pela Justiça Comun1 • 
uma vez que nada se positivou contra o acusado, 
no que se refere a sua atividade de t raficante ou 
viciado em m aconha . 
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..;. Amanhã 2, sál:ado 3. S..'\l 
~t!:'.isões às 20 e !!2 horas. e 
ino c'omin~,J. em ~essõ~s às 
•&:;: 17 e 19 boras, o SEf?I 
•trn.is uma vez vai· brindar o 

Mari.~laire Bra.nt, atriz que 1· 

vem se r2velando com,'.) uma 
das grandes figuras dos 
41".f~ios L';!a_trais do Brasil. 
GRATUITO 

• 1público cam mais u.ma :P'"-ça. para aqueles que ainc\a 
;i5 t;i1.rosa comédia francesa fazem eerta,s confusão. o 
-~capri('h'.ls do Amor e elo SE:3I contrata os melhores 
"Acaso .. do consagrad,:> tea- a•,ores e atrizes vrofissio­
ª'trélogo franci!s Marivaux.. nais, porém para .-:> grande 

t.radução. de Eduardo Cu- t:úblico. é gratuíto. de mu­
rado. do que, os interessados p:>-

11 O SFSI quando pela pri- derão rptirar os convites na 
meira vez a;cresentou teatro delagacia d:~ SEf:iI. na séd.o 

...em nossa cidade. foi um dra do CIESF ou E'X' nossa reda 
::ffia - ·Milagre de Ann~ Su- rà:, no periodo eomer~ial. 
··livan··. a segnnch peça foi sendo assim uma oportuni­
-ro:ránti:~a. "r oites Bran- dade para os que gostam de 
'"cas" e nreseri sm=nte uma teatro. assistir uma c:).m;3-
:pmédi~ atendendo assim dia de fama internacional e 

;i. todos os gostes. com elencv de grandes azes. 
:·;; C el:!nco é fabulo~~. des- AUTOR 
_Aacando-sE' Adolfo Machado Pierre Carlet de Cham-
1,f!tor de alt::> gabarito. que blain de Marivaux nasceu 
•. ,pert.enceu à ccn::ipaiihia de €.(m1 Paris em 1688. filh? do 
~,Walt.er Pint::-. Glbe. uri; a.ter 1 diretor das Finanças de .Pa~s 
.fie televis::io. comi~o por ·3x 1 e após seus estudos class1-
._,.celência. ·á esteve no ca- 1 cos. começCJl\.I. a es~revea: pa­
_,nal g e atua1ment0 está no ra t.eatro com a ,dade de 
.~Canal '1; Brnna Fernandes. 18 an;~s. Sua primeira peça 

::;: 

HOJE: 

C p • S! do medo 
COlVI PAUL BURKE E CAROL WHITE 
sessão: 201115 

HOJE: 

HOJE: 

o f .~ e uz 
COM S'IUART ViHITMAN 
sessões: 19h00 - 2lh00 

CINE -Ê IX 
HOJE: 

Lt! vre~c' da Arábia 
COM PETER O'TOOLE - OMAR SHARIFF 
sessão: 20h00 
AMANHA: 
O MESMO PROGRAMA E HORARIO 

HOJE: 

Ccn11n de D!ana 
proibido rigorosamente a 
menores de 18 anos 
sessões: 19h30 - 2lh30 

A 
A 

o 
sta e ul'.1113. uterdade que o 
torm1vam um d.os ,mais ori 
ginais t.~at4<AHPS uv secü­

lo. Seu encontro com Gian 
neta Ben~ni. mais •_onhe­
cida per bi va. t 1 ou: t -lhe a 
interprete idéal e rnst:ira:io 

<' l \.,. " ... üs !J ·~:ic~~ag.__11,:; 1e ­

mininos. Surge nessa épo­
ca as suas pinc ipais peças: 
.. As Surpresas do Amor .. , 
"Os .rogos do Amor ·e clo , 
Acaso··. c )nside ada sua 
obra máxi :r:.a.. e "As Fals~s 
c~nfidênrias.. ( Tôctas essas 
peçr.s f oram re;- res.m1a d1=ts [ 
no Brasil pelas melhores 

1 companhias fra.ncesas que 1 

nos visitaram n~ste últimos 
anos 0 que de :r.pnstra b" n 
a >itualidade do gênero d , 

1 Mari.\'auxl . . _ 1 

Durante sua vda aeu-uo.::; 
27 oom<>dias em prosa. al­
guns roman::es além d<! 
uma obra esparsa . Mas ~ 

no Teatro que o talento de 
Marivaux vog, mais alto. 

foi represei tada rlm. L·imo- criando uma das llilL'!iS sóli­
gcs, naquela époq1. De vol- clFls obras de tôda a dra.mn-
ta a Paris êle completa t.urgia francesa. Embora 
seus estudos de direito e não atingindo a genialida­
Í"fl1;:J,-se uma das figuras de de um Moliêre. Marivaux 
mais brilhantes dq sccieda caracterizou-se peia extre-
de. colaborando ccl!'.11, diver 1 ma suit'.ilidade da lingua­
sos j')rnais e movimentos gem. Ui':> pessoal que criou 
lilerãnos . Escr:'!V~ alguns i- m estilo "Marivaudage" pe 
romnnces. e e:r.1 1720. duas la atmosfera de suas peças í 
de suas comédias são rece- f'heias de intenções secre­
bidas pela Com'i!dia Italiana tas e de uma poesia plena 
sPwlo a principal - "Arle- d" emocões através da aual 
qnim, pelido -çelo amor''. e nrnn11~·ou atingir os '.'.11aiS 

u:ro. trµ.t!édia - "Anibal". rf><'f>nditos sentimentos 
P·"la C.:i.medie ~rancaise... a1ma feminina. l\1;nivaux 
8 "u nom" fii-rn~~va-se nomo morreu ein 1763. an ' ?.s cte 
que na primeira peça fazla pcl;'.ler ver snas r:omédias 
papel de mãe· da cega (estão aceitas pela C'.>m"di<' Fran­
lzrr!ibradosl: Antoni0 Re- I cai~~. An5s sua. morte 0 in 
che, Jovelty Arcangelo quê t.~rêsse ;n<>lo "'ºll tPB.tro cres 
fez o papel de Wladimir na c~u dP !!Pr:i~iío e"" ~era<'-') 

peca "Noites Brancas", e 1 e é atualmente. u.mJ dos • 
,º mais importantes au.tor p1:;iiR r-~ores~nti!<dos e anh-
da ópora. desenvolvendo 1i7'~dos drnmaturgrs france 
em suas peças uma fà.nta- ses. 

Cri .cün 
.::> 

São Faul0 ·- ( CBIJ 
N 0 próximo mês, chega~3. 

an Brasil o represenLante re 
g';cnal da FAO ~ara a Am·~ 
rica Latina, embaixad~r 

Juan Felipe Yriart, pa,ra a.s 
sinar com o govêrno trasi­
leiro convênio destinado à 
execução de projeto da pes 
quisa f~:irestal t!Ue terá as­
sistência daquêle organis­
mo das Na:;ões Unidas . 

Utm dos itens do proje­
to é a criação de cetros de 

Sã:::i faul0 - (CBil 
No:o últimos três anos. os 
PMtos brasileiros apresenta 
ra<n um incremento de ... 
18,ioo em sua llitividade de 
movim:mtaçã0 de :<ar14ls. 
st>,guEdD jaoos ·a~ t atísticos 

divulgad:•3 pelo 'f'~·ograma 

de Ação d:> Ministério dos 
Tran:n>ortes. 

A t?nelagem global de car 
ga atingiu 211 rnilb5es d8 
toneladas. com rnm1 cresci- , 
m"'nto de 6% nos anJs de 
1968/1969 e 12.1 <)_o no biê­
nio HGD /1D7Q. o que damons 
trH a vitalidade dos portos 

brasileiros. que at~ngem 

o maior percentual já regis 
trado n:.s úliimos dez anos. 

Os pontos codificadoS 
no relatóri0 daquela Se::re­
taria d 3 Es,. ad1 .J. ~'à.o Manaus 
Belóx•, Mucurípe (CEl. Re­
'!ife 11,.~ ., ""ÍÓ. Ara··aju, Sal­
vador. Vitéria .(inclusive e 
je Tutarão \. Rio de Janei 
ro s nt.':ls. Paranaguá, na­
jaí <SCl. Imbituba (SC>. 
Rio Grande e Pôrto Alegre 
O perto brasil-eira qua 
maior indi!ce iIJercentual de 
.~argas obtâvP. no triêni.? é 
o de Tubarão, no Espírito 
~anto. devido ao minério 
por êle exportado, que lhe 
C.">ncedeu, 69,6% d 3 incre-
1mlento. 

Segue-se o pôrto de Ma­
nau.s. com 42,2% de incre­
mento. e o de Aracaju. com 
um incremento de 4L6%. 

(. nt o 

~esquisas florestais no país 
comi o otjet1v0 d~ aj:Jiar o 
eMórç::> do Go.vêrno em de­
sE n volver experimentos n o 
se,or fJprestnl. 

É cert0 que desses centros 
será )nstalado em 'Brasília. 
numa ár~a de 20 hectares. 
já cedida a.o IBDF pela No 
va.cap, junto à Unive1\:;id:i.­
oe ele Bra:;iüa. o que fa·~ili­
tará o entro::;amento dos es 
pPcialistas .~om os estudan-

1 tes. 

AS C1 ~Ã 'UDENTINA DE 
p T .S A LET COS 

EDITAL 

A Diretoria solicita o compareciU1ento dos só­
cios portadores dos títulos patrimoniais abaixo dis­
cnmmados a comparecerem na tesouraria do clube 
afim de saldarem seus débitos até o dia 14 de julho 
p.f.; 1 

'I'iculos n.os 26 - 86 -- 254 - 336 - 372 
573 - 859 - 882 - 996 - 1069 - 1121 
1133 - 1187 - 1219 - 1629 - 1644 
2278 - 2553 - 2796 - 2800 - 3041 -

3146 - 3261 -- 3376 e 3471. 
Confor!ne determina os art\gos n .os 43, 47 & 1 o, 

4ª let ra E e 84 ~ 3.o dos estatutos a falta de paga­
mento ocasionará a r versão do mesmo 

.Pres. Prndente. 30 de junho de 1971 
DTRB'l'OllT-\ 

30, 1, 2, 4, 6, 7 p 8-7-71 

SEGURADOR 
T~ Ai TICA, ,. 

::>F-GUROS DE BENS - PE~SOAS 

l RESPONSABILIDADE 
l'ÉC ICA - GARANTIA E TRANQUILIDADi 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira 
Camuos, 6 O 9 - 2 o andar - Salas 2, 3 e 5 

Fone: 2 6 2 4 
Teli> : 33-5057 e 34-fi979 - Rã<> Paulo. 

O IMF ARCIAL - 2 -

CASA Df AODE R. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera) 

DIAGNOSTICO E TRATA,MENTO DE 
MOLESTIA DO EoTôMAGO 

A'\i. Cel. Goulart, 5 O .2 - Fone: 3 4 5 O 
(Atende-se à noite) 

Dr. EDV.i\.B GALVAO 

Dra. NILDA GAL VÃO 

EXAME PREVENTIVO DE CANCER 
Gir ECOLóGTCO - CüL'PORCOPIA 

DOF'NC'AS DF, SENHORAS CPERA('OF.S - P An'l'OS 

R TA DR. GURGEL. 92 - FONF· 'W52 
só at<'nde com hora ma1·car'a 

glálun 
Máquinas para escritórios 

R. BUI BARBOSA, 250 - FONE: 2628 

Enc nt u~ss nesta cidade in taludo nu Praça d Pioneiros, Av~ Brasil 

Coney sland · Parque 

TRAZEI .DO COl\10 ATRAÇÕES: MURALHA UA MO!tl'E - METAMORfOSE HUMANA "TRANS­
FO.H.I\'JAÇAO DO HOMEM PARA l,VIACACO" MUSEU CIENTIFICO INTERNACIONAL - RODAS 
GIG1 NTES - TREM FANTASMA - RUMBA - PISTA DE CHOQUE - CARROUSEL AME· 
RICANO -- SOMBRERO MEXICANO - CARTEL A GAZOLINA - AVIAO E PIS'l'A INFANTIL. 

DIARIAMENTE A PARTIR DAS 19 HORAS. 

. .. . "fe.0.UAUDA 
~RTUJ~ EM QU4lfO~Qt;: - no t.1<1lse{11~nho -

no e~tifo do ~Ívet ~no aqàb~minto - no mén-0r md1ce 
d& çhamadas <fe as$istêricia técnica. 
. Por is$o, COLORADO RQ conquistou pre$ti9io e a 
tama de ser o mefhor te~visí>t. 

E{s a f>tGva~ é a rnatca que mais: cresceu 
em wnda~ no$ útttmos anos. .. . ORADO . · .. 
PrestfgiQ e Categoria.~ Reserva de ~· 

: 3226 4597 

Progra111açnes 

de hoie nas TVs 

Canal 4 
17 ,40 I love 1 ucy - filme 
18,15 Meu pé de 1. lima 
18,50 A fábrica - novela ' 
19 ,30 Ul tranotícias 
19,45 Hospital - novela 
20,30 A festa do sino 
2;3,00 O fug·itivo 
00.45 Diário de s.p. na 

TV 
00,5 l:'oltrona quatro 

Cana~ 7 
18,00 Jeannie é um 

genio 
18,30 Júlia - filme 
19.00 Editôra mayo, 

, bom dia - novela 
19,25 Jornal da rei 
19,40 Os deuses estão 

mortos - novela 
20 30 Maopin movietone 
20,40 S~Jitz 
22,10 Combate 
23,15 Longa metragem 
00,15 Longa metragem 
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PRESIDENTE PRUDENTE 

I 
A RESPONSABILIDADE 
DE CADA UM DE NOS 
Tem sido diminuto o compa­

recimento de eleitores ao saguão 
da Camara Municipal para inscre­
ver- seno diretorio local da ARE­
NA. Seria desnecessario dizer da 
importancia de que se reveste uma 
presença maciça nos quadros da 
legenda partidaria, tendo e.Ql vis­
ta a proximidade das convenções 
que elege1·ão os novos diretorios e 
proximamente indicarão os candi­
qatos a sucessão municipal para 
1972. 

A escolha de bons candidatos 
para disputarem o pleito a suces­
são do sr. Antonio Sandoval Nctto 
está na razão dh·eta do nosso inte-
1·êsse em filia1·-se à agremiação 
governista para garantir o direito 
de voto em convenção. 

A cada prudentino cabe, pois, 
uma parcela de rnsponsabilidade 
no encaminhamento dos destinos 
da cidade. Furtando-se a esse dever 
civico, o cidadão não tem condi­
ções de elevar-se• à C()ndição de 
critico dos homens publicos, por­
que a sua omissão poderá represen­
tar a escolha de homens desprepa­
rados para administrar uma cida-

SÃO PAULO 
Rua Senador Feijó, 161 - 6.o andar -

Fones: 37-3728 e 36-4909 

RIO-GB. 
Av. 13 .Je Maio, 45 - 16.o andar 

conj. 1603 - Fone 222.3279 

de do porte de Presidente Pruden· 
te. 

A experiência que a população 
está sentindo com o retorno de um 
administrador preso ao passado, 
serve de exemplo para situar o 
problema. Presidente Prudente 
perdeu temporàriamente aquele 
clima de entusiasmo e de confian­
ça, i,nterrompido abruptamente 
após a vigência de duas adminis­
trações que renovarám completa­
mente os métodos administrativos 
e ele conduta política. Presidente 
Prudente teve em Florivaldo Leal 
e Watal ~shibashi uma liderança 
realmente extrao1·dinária; com re­
percussões não só enti·e a popula­
ção mas junto aos altos eséalões 
governamentais. 

E ' essa posição que Presidente 
Prudente precisa readquirir no 
cenário estadual, para reencetar a 
sua caminhada de progresso. 

E isto não será conseguido 
sem o apôio da maioria esclareci· 
da da população. Daí darmos es­
pecial i·elêvo a necessidade de cada 
prudentino insc1·eve.r-se junto ao 
partido governista para ajudar na 
escolha dos proximos candidatos à 
sucessão municipal. 

POLITICA DIA~A.DIA 
* SE O TRIBUNAL Superior Elei 

toral aprovar dois projetos ela 
borados pelo Tribunal Regional de 
São Paulo - um que shnplifica o 
processo de alistamento e outro 
que descentraliza e desmembra as 
zonas eleitora is - o colegio elei­
toral paulista, que ora totaliza 6,5 
milhões se elevará a ~tais de 10 
milhões de eleitores nas eleições 
de 1974. Esta declaração foi feita 
p eloi diret or-secretá rio d<> TRE, 
Darcy Barros Gomes, ao informar 
que já foi encaminhado ao TSE, 
em Brasília, o projeto aprovado pe­
la côrte paulista sôbre a descentra­
liza ção dos serviços eleitorais. O 
outro ainda não foi enviado à ins­
tância superior. 

* O DESCONTENTAMENTO que 
que irrompeu na bancada da 

ARENA n a Câmara Federal, denun 
ciado em São Paulo p elo deputado 
Roberto Gebara, não se circunscre­
ve àquela casa mas se est ende à 
Assembléia, onde um grupo de de­
putados se a rticula para enfrentar 
a indiferença com que, a seu ver , o 
Legislativo vem sendo trat ado pelo 
Executivo. * A DESPESA elo Estado com o 

funcionalismo não ultrapassa 
a 21 % da receita e, portanto, é mui 
to inferior aos 72% estimados pe­
lo governador Laudo Natel em 
r ecentes declarações, segundo afir 
mou n a Assembléia o deputado AI-

berto Goldmann. Disse ainda que 
mesmo se se quizer considerar as 
despesas com o professorado 
que muitos classificam como in­
vestimento - como de pessoal, e 
mais os gastos com os inativos, os 
servidores públicos não chegam a 
representar 34% da despesa do Es 
tado. Sustenta o representante do 
MDB que a conclusão do governa­
dor de que só disporá de 28% da 
receita para investimentos e que, 
por isso, os gastos com o pessoal 
chegariam a 72%, não é exata por 
que dêste último percentual 38% 
são despesas de custeio e 22,5% 
dizem respeito a transferências · 
c.orrentes. 
::: A ASSEMBLEIA Legislativa 

decidiu ontem permanecer em 
r ecesso durante o mês de julho, 
aprovando requerimento de inicia­
tiva do deputado Mantelli Neto, 
apoiado pelo líder do govêrno, Ag­
naldo de Carva lho Junior, e por 
m ais dois t êrços da Casa, represen 
t ados por pa rlamentares da ARE­
NA e do MDB. A decisão foi apro­
vada em sessão movimentada -
na qual se registrou um incidente 
entre dois deputados - e após pro 
longados debates, que resultar am 
em sucessivas prorrogações dos tra 
ba lhos, várias vêzes interrompidos 
por falta de energia elétrica no Pa 
lácio 9 de Julho e em razão das 
deficiências do seu sistema de ge­
r adores. 

Assin.nturas da DR. KATUI WATANABE 
CIRURGIA DENTARIA 

FOiha de São Paulo 
Noticias ~opulares 

A Gazeta Esportiva 
tAK>S X - Der.tadura imediata - Clrci1Jfa hcal 

umma Hora 
E' .::0111- ANTOXIO 

V I Eí .aA PRiütrTE -
Rua TJr. Gurgel, 641 

FONE: 22~1 

Hor6rloa 

ATE~~DE-SE COM HORA MARCADA 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 
F ugame1lt08 em Prestaçõea 

Do• 8 às 12 hs. - e das U i11 1 B hs. 
Bm Dr. Chlf'ge1, 660 - Tfllefo•e W1 

A NOITE: Das 19,30 61 22 hOl.'Cls 

Fregonezi empossado no Rotary-Nort 
Em jantar-festivo realizado no Brazão Pálace . 

Hotel segunda-feira última, o advogado Dercio 
Fregonezi, foi empossado presidente do Rotary­
Clube Presidente Prudente-Norte, para o período 
de 1971/ 1972, sendo seus companheiros: Antonio 
A. Ferreira (1.o vice), Pedro Cabrera Frandolice 
(2.o vice), Roberto Kiyokaso I t o (1.o secretário), Ru 
fino de Campos (2.o secretário), Vitalino Crelis (1.o 
tesoureiro), Geraldo Sanches Telles 2.o tesoureiro), 
Gary Pinheiro Couto (diretor de protocolo), sendo 
diretores sem pasta, Luiz Gonzaga de Oliveira Le­
mos, João Bosco de Lima Cesar e Arivaldo Paula t t i. 

MESA PRINCIPAL 
A mesa principal estavam o casal Dr. Dercio 

Fregonezi, o casal Dr. João Basco de Lima Cesa r , o 
casal Dr. Altamir Mateus da Silva, êle represen­
tando a Câmara Municipal, o casal Dr. João Der 
Torossian, o casal Francisco Perez Serrano, êle n o­
vo presidente do Lions-Cinquentenário, Luiz Mau­
rício Sandoval representando o prefeito municipal, 
Padre Jaime Oltomar ,representando Dom José 
Gonçalves da Costa, Dr. Paulo de Arruda Campos 
presidente do Lions Clube, Carlos Garrido presi· 
dente eleito do Lions Clube, Mariano Rodrigues 
Neto representando a Associação Comercial e In­
dustrial, Dr. Benedito Aparecido Pereira do Lago, 
vice-prefeito municipal, Dr. Dorival (Bran co) Ba­
dan, representando o Delegado Seccional de Poli­
cia, nosso companheiro José Vinicius Barbosa da 
Silveira, representando O Imparcial e o Esporte 
Clube Corinthians de Presidente Prudente e a se­
nhora Sumaia Athia, esposa do president e do Rota­
ry-Clube, Helio Athia. 

SOLENIDADE 
A solenidade transcorreu num a mbiente cor­

dial, havendo a passagem do cargo do Dr . J oão 
Bosco de Lima Cesar para Dr . Dercio Fregonezi, 
da Senhora Antonieta Lima Cesar para a Profes­
sora iXvone. í\lv.es tlé ;tlm::t FregoneZi, WscursQ i:f.O. 
Dr. Paulo de Arruda Campos em nome dos dois 
Lions, discurso do Senhor José Alves da Silva em 
nome da imprensa, de Romeu Bandeira Mendes da 
Silva em nome das caravanas visitantes, as quais 
eram Ourinhos-Oeste, Santo Anastácio, Pirapõzi­
nho, Regent e Feijó, Alvares Machado, Presidente 
Bernardes, Presidente Prudente, Presidente Pru­
dente-Sul, o Senhor R.osário Barrinuevo de Presi­
dente Bernardes, interpretou um número musical 
e Gary Pinheiro, outro antes da hora do compa­
nherismo, pronunciou um discuíso : foram também 
entrgeues ramalhetes de flores en tre as damas 
presidentes tanto do clube anfitrião, como dos clu~ 
bes presentes. 

APLAUDIDA 
A Professora Yvone Alves de Lima Fregonezi, 

apÇ>s receber ':cargo de presidente, pronunciou 
b.nlhante oraçao, de impr oviso, demonstrando as­
si:n toda sua cultura, e foi apoteot icamente aplau­
dida pelos presentes, que ficaram assim encanta­
dos s?m sua facilidade em falar, pedindo no final 
o apoio de t?das as companheiras para que o clube ' 
sempre contmuasse em ascenção. 1 

GALERIA 1 
. Antes do encerramento do jan tar-festivo, foi/ 
n::i~ugurado o retrato do Dr. Luiz GonzaCTa de Oli- 1 

ye:r~ Lemos, ~ue foi o p~imeiro president; do clube, 
Iruciando assim a galena dos presidentes e próxi­
~amente será inaugurado do Dr. João 'Basco de 
Lm~a ~esar que deixou a presidência segunda-fei­
ra ultnna. 

PRESID1l:NCIA 
Embora , fosse empossado no cargo de presi­

dente, o Dr. Dercio Fregonez~ solicitou que o Dr. 
João Bosco de Lima Cesar presidisse o jantar-festi­
vo até o fina l, o que foi feito com aquela tarimba 
que lhe ~ peculiar. 

SEGUNDO TABELIONAT01 

DE PROTESJOS 

"Editais de Protestos" 
Acha -se n o cartó1io a marca de Presidente Pru­

m eu 1~rgo instalado no dente, para ser protestada 
Edificio do ForUttnJ (Falá- por falta de pagamento 1 
cio da Jus tiça - pavim~nt.o (uma) No.ta Pr~ssória 1 

térreo), desta cidade e co- da importância de Cr$ ; 
m ar ca de Pr esidente Pru- 1.220,00 (Hum mil duzen­
den'te, para ser p rotestada tos e vinte cruzeiros) ven ­
por falta d e pag.amento 1 cida e!nll 24 de março de 
(uma) Nota P rcimissórfa 1971 Emitida pelo Sr. Al- · 
da importância de Cr$ ceu E. Gonçalves 
-350,00 (Trezentos e cin- Por não ter sido possivcl 
C'penta cruzeiros ) ven,cida intimar pessoalmente o re,­
em 29 de março de 1971 ferido Emitente Sr. Alceu 
Emitida pel0 Sr. Nilson Ni- E . Gpnçalves pelo presente 
cola u .:Ferreira edital o intimo a vir e.m 

Fbr n ão ter sido possível car.tór io pagar a kr.wor­
intim,ar pessoal.lmiente o re- tância cpnstan:te da men­
ferido .E'rn,G.ten te Sr. ~iltom cionada Nota ~romissória 

NLcolau Fer reira pelo Fre- ou dar as razões porque 
sen te edital o intimo a vir não 0 faz e na falta. o no­
em carltóri!) pagar n. im- tffico ~b competente pro-
port.ância constan te da testo. 
mencionada Nota Promis- Presidente Prudente 30 
sória ou dar as razões poi-- de junho de1971 
que não o faz e na falta WALTER AFONSO 
o n;_?tific0 do competente o TABELIÃO 
pr otesto. J 
de. )unho de 1971. 
de junho de1971 

WALTER AFONSO TELEFONE 
O TABELIAO 

- O - COMPRO 
Ach a-Se no cartório a 

meu cargo instalado n ? 
Edifício do Foruim1 (Palá­
cio da Justiça - pavimento 
térreo), desta cidade t3 co-

TRATAR PELO 
FONE 4619 

OOM WALDIMIR 

Na foto, o momento da passagem do cargo, Dr. João Bosco 
colocando o distintivo de presidente no 

Dercio F1·egonezi. 

JO 
O ESTADO DE S. PAULO 

A história é, porém, diferente. No: 
"Parlamentares emedebistas qu e1 

xaram-se recentemente de que, ao 
passo que a carne que exportamos 
se acha su jeita a rigoroso exame 
sanitário, a carne destinada ao c.on 
sumo interno não é, em sua maior 
parte, submetida à mesma exigên­
cia. O caso foi apresentado como 
se caracterizasse uma discrimina­
cão "imperialista" contra o Brasil. 
Os fatos são, em si, reais e inegá­

NA.IS 
A duvidosa qualidade sanitária 

da maior parte da carne consumi­
da n o m erca do interno constitui 
um remanescente dessa evolução 
que caract erizamos de maneira su~ 
cinta. Ultimamente, a sonegação 
tributária n ão tem sido tão fâcil 
como out r ora, e a idéia de subme­
ter t odas as empresas de abate à 
fiscalização federal ganha, ràpida­
mente, terreno. 

FOLHA DE S. PAU LO 

veis. A história é, porém, diferente. Mais do que em qualquer outra 
Nos ultimos anos da primeira guer ocasião, os advogados se mostrain 
ra mundial foram instalados no preocupados com os métodos de 
Brasil frigoríficos estrangeir o (nor ensino do direito vigentes em nos­
te-americanos e ingleses), destina- so país. Esse fato, por um lado, 
dos a assegurar o abastecimento revela a consciência que os mili­
dos países aliados. Desde então ins tantes da advocacia t êm, de que os 
tituiram-se em nosso País, moder- processos tradicionais de aprendi· 
nos métodos de abate e de aprovei zado não mais correspondem às 
tamento integral do gado. Uma vez necessidades de nossa época, e por 
terminada a guerra, .as empresas outro, que se torna imperiosa e ur­
frigorifitas estrangeiras passaram gente rever a participação dos ad­
a fornecer carne t ambém ao mer- vogados no processo de desenvol­
cado nacional. Não a·bstante a cres vimento cm que a Nação se acha 
cente competição que começou a empenhada . Não será demais i·e­
desenvol~Jer'-se no mercado inter- lembrar que há algum tempo, a 
no, que se ampliava gradat ivamen Associação dos Advogados, com o 
te "pari passu" com o processo de decidido apôio das demais entida­
urbanização, a maioria das empre- des de classe - a 01·dem e o Ins­
sas nacionais de abate n ão at uali- tituto __:_ prom oveu um certame 
zaram seus métodos, não melho- nacional em n ossa capital, precisa­
ram suas condições sanitárias, nem ment~ para examinar e debater, 
cuidaram de aproveitar plenamen- entre outros, o aludido tema. Algu 
te o gado. Apesar disto consegui- mas con clusões, extraidas dos de­
ram, no decorrer , das décadas bat es i·ealizados, começam a ser 
maior participação no mercado postas em execução, naquela par­
doméstico, valendo-se de maciça te que se coloca na alçada da Or­
sonegação fiscal, que lhes foi faci- dem, da Associação e do Instituto. 
litado pelos seguintes fat ores : 1 - Dentro desse espírito geral de re­
empenho de governos estaduais e novação e de aperfeiçoamento do 
d e grupos políticos em constituir sistema de formação do advogado, 
"caixinhas" para fins eleitora is; enti·e nós, duas iniciativas de real 
2 - a estrutura primária da m aio alcance foram u ltimamente ado­
ria das empresas nacionais de aba- tadas: o Exame de Ordem, da com 
te; 3 - o argamento segundo o petência do Conselho Seccional e 
qua l a sonegação t eria a vantagem um concurso público, visando a 
"patriotica", de combat er a con- análise e sugestões sôbre o ensino 
corrência das empresas estrangei-, jurídico e a realidade brasileira, 
ras organizadas em termos moder que acaba de ser lançaclo pelo Ins 
nos. tituto dos Advogados. 

aterrlidade 
residente 
Prudente 

MATERNIDADt: 1 .. UESIDÊNTE ) 
t.!UDENTE SOCIEDADE 

CIVIL J_, TOA. 
Uma das mais modernas em 
aparelhage~1s, at<!ndcndo a cidade · 
e região. 
Clínica para setlhoras . obs tetncia, 
clínica ginecológica. pré-natal. 
Rua Dr. Ciro Bueno (Jardim Icaraí) 
President.e Prudente 

.~J. 
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S. PRUDFNTE - (Qu· t -foira) - l.o DE JULHO DF 1971 

E 
C lB TE A CELULITE 

<:, o L-a 1!0 ~· tC.Bl) - i'<! arr·oz. Em seu primeiro es­
ta do, a circuJaçã•o sangu1-
.: r 1a se ta~ mais d1ticil-
.. J !t..t", e ti t..ruCd ~ Si.l.O 1Ul.US 

SUA l•ELE - Elias Cima (Bioeste1icista) 

- TAQUARITINGA -

• l l 1 a s e as tex1nas cDmt>-
<u ... um·ular-se 

pe ~1a1s r:ara cada tipJ de 
pele. indíviàua~merwi. man 
t~m um serviço gratu100 
ct~ t -.:~•11seJhu:; por corres[_,(..r1 
c1f:nda . .J!,~i.:1 eva. ex:t- . u;.a.idJ 

o seu protlema e ofiVl'.;; en­
velope selado e sut~i:rito pa 
ra resposi,a 'l' ra\.9.nuJ-se .• ~ 
catelos. jurtte alguns 1HH 

arrancadus com raiz. s0m 
es 1arem la\·a.i::is. 

Josefa. para a.s man,·_has 
de JSp111.u.s e ~icce~.;ana 

uma dei::.c.ama<;ao fei ta µi JC 

especiallsca. 
Maria Aparec·ida: já lhe 

env1an:.us pelo cun cto os 
nomes dos prcdu .os pata o 
sc>U ,ral.umeut·~. 

·mtlilos evolu ·ão. 
· K~la fainO"''l 'pele de hl"1n 

·.ia ... no principi.:i _, f) t-c111 
p a verdade a ·'pPle d:- Ja;an 
ja' .. acima descrita. ,com uin 
asp~cto gran,ul?ªº· , picado e 
asrei:;o. Ela - ainda macia 
rode-se bel iscar. . . Mas i á 
pP.rdeu seu &spec:·o nol'm:\l e 
mnsha uma modificaç'i.o 
subj9.cc1tte. Quando a ce­
tentas e as toxinas cnm.e-

, pec;le e necessita. trntamen­
'. to, 

Gamo distingu'ir a celnli­
te da obesidade? Trata-se 
fato de duas afocções total 
mente diferentes na nature 

. ta e no aspecto. 

A abesidade IC'.Onsiste em 
·•Uma. -sobrecarga adiposa de 

onge.n nuti·ic1onaJ. Ela é 

em geral espalhada por to-
· do o cor.po. A pele nâp mu 
da de aspecto: permanece 

' . macia. 
.. ·'. A c..~1ulite cons.i.ste em ln , . 
f fíltni.ções de 111,lassas Jtquí-
t :dás no tecido subdêrmlco. • . e . E~tas infiltracões si'io 

· . .. ~·:>mais frequenteme~1tle lo:."ali • 
· · . ~ zadas ~ai· cerrt.as regiões cto 

\, · . · corpÕ. !lVizinhanda.-se com· 

·: J" ·~~ ~giões ·t.ãs-. 
·· .: •' · FOOe-se distinguir três e~ 

· ·. · tapu.s na instalação da celu 
1 lite. 

A icelulite em seu; iniolo 
pele à apalpação é .gra­

~ rnlosa sob o!S dedos. Perce­
~in1-se pequenas módulos 
fa. dimensão de umi grão de 

~- .. 
J ; 

fase de instalação: 
cr lll-Se um esc d0 inl'lama­
tó , io ctevirtc às i:.oxinas e à 

ns· , 11gu.n.~;1. Este ;-,­
t:.uô ln11amat:._ rio !>e tL·a nz 

1i"la ;ipaí'i\·ào ele verctn.ch>i­
l~tf. pf ae'·1s itul'cl urosas. 

.,, LJoqueio s~i.nguineo '.• 
lr1•p»,t• ntc. mns 1·1ao total ­
"'· ~n<e. Ne&le estág·,J arn­
n• e :i dor e ge revelcl.m as 
par.es do corpo onde se 
localizo com• en~,,usin.stna · a· 
Cf'llllite: 

l - e1.1:1 cima dos t:>rnc•­
zelos. :'!ntre o tornozelo e a 
barriga da perna. 

2 - na fase interna dps 

joelhos. 
3 - na ;;:;3rt~ póstero-e.:x­

terna da coxa. ··calça-culo­
te". É a. ,loc<ilização mais 
fr-equente. 

4 - acessóriamente na 
rase externa do braço e da 
nuca forma a do'lo1i.da1 '"Cór 
()Ova de · bisão. 

F»tas localizações .corres- . 
:rrindem às zonas ~re 
mal irrigadas. O re~ ':> • elo 
c0 rpo pode eslia.r completa­
mente poupado. 

A celulite instalada se 
caracteriza <pela passagem 
ihfla:matório ao ' estado fi­
broso. Qu~ndo aqJalpada, 
acha-se a verdadeira "cas­
ca de larunj a" e tém-Se a 
sensaçào de pl2f~S ou de 
coroços de }:lêssego. 

Neste moment0 tgm-se 
aí o blo:queio circulatório 
completo. As zonas inflama 
:t.ória& gbrdurosas ieom:pleta · 
1nerihe infiltradas se tl'ans­
fortnam, em tecido fibroso. 
O garrote circulatório é 
total. 

O CIMA ~s IINSTITUTE 
av. Ana Ceata. 437 _-.San­
to~ - telef. 3264. possuindo 
Jaborat.?rio próprio onde 
sã0 preparados produtos es 

CORRf:SPONfü:NC J A 

- A.RARAQUARA -
Márcia: recomenda .u1s a 

Jirnpezi de pele 1.11,:~n.il. pro 
cure nossa representante C 
rua São Bento. 1. 377. S~cu 
Fara' as mancbas de sua pc 
le dcverja usar um creme 
hidratante com vitaminas . 
Es(ias manchas são sinais 
de carência das 1:n ésmas. 
Rita: para o crescim1>nto 
dc·s ~ 3us cabelos já lhe re-
metemos pelo icorreio um 
conselho· es-pecial para o 
seu raso. 

- RIB. PR~TO -
Ivani: seu problema de 

e'trias só será re.solvido 
<'·om uma operaicã0 p1ástica 
Para evitar o awniento de­
la~ já ma.ndrumios o trat.a­
n:t'ento pel~ correio . 

Helena: Já lhe manM.-
1nos pelo correio o nome do 
produ \) :para o seu · trata­
mento. 

Mar.t ha: os era vos e espt­
nnas são próprios da sua. 
ich1de . Fazem:l~ limpez<t 
com regularidade SUü. ç ele 
Ir~ voltando ao est.ado nor­
mal. 

SAO CARLOS -
Ma ria: para as rmia.n.~has 

de sua pele deveria usar 
um creme hidratante ccm­
vitaminas. Estas manchas 
sãio• sinais de carência das 
mesmas. 

Geni: pa.ra o \tlresc]Jmlento 
dos cat etos j á lhe remete­
mcs pelo correio um '1'Jnse­
lhn id<>al para o seu ca so . 

A11.cn1sta: no seu CSl'>n é 
ne::essá rio fazer Eletrolise 
O uso de uma boa cêra de­
r:ila.téria será suficiente . 

Helo1sa: voce deverá fa­

:wr .i::el 1 m e11:i> umn l iinpt' • 
w dt· 1-·elf:' ,_o m espL•cialJsta 
e 'H a 30 d.ias. 

- HAPETlNING!\. -
':.\1 Iene. Notamos nos seu 

cabelos a ct:nctênci'.l de C'l­
lcster ol. assim• uom0 de a l­
g11ns produt os tH~icó_ à vi­
da dos oabelos. Já lhe re­
c , mendam :'.ls o tra1.<1$nento 
pPlo correio. 
Val~ria : precisam~3 da 

amostra de seu cab€lo para 
p"dermàs lhe in1icar o tra 
t1tmento necessário. 

Elizabt>,h : o problcmJt da 
olcns\Oade de sua. pele será 
resolvido usando um adstri 
gente especial. duas vêzes 
por dia. 

- ARACATUBA -
Tânia: cdm1 o Uso cons­

t.ante de um bom adstrigen 
te seus poros irão voltando 
ao estado normal. 

li:ônia: antes de qualquer 
• maquilã.ge.m. deye,rã: i:rote-, 
grr sua. pel0 comi CrelT'E hí­
rtr:atante. 

Val ria: precisamos da 
amost.ta de seu cabelo para 
podermos lhe indicar o tra 
·,amento. necessário. 

- GUARATINQUETA -
Wilma: para aliviar as ru 

gas é n~,:essário o . uso do 
Extrato d2 f'1acenta. c:>m 
leve rr::assagem. durante n o 
venta dias, três vê!lcs pol' 
Sf "r.13.11.a . 

Wa nda: i á lhe envia 'DOS 

p '.!lo corr~ io o tratamento 
auc deverá fa7er pa1·a tirar 
as rna n t·bas de sua pele. 

Il'1:aria Lücia: seu tipo de 
pelt~ é mu.lto sensívé1. Subs 
titua a água e o sahone·(e 
p(}r um líquido de limpeza. 

~~MA auE MA1s cREscw 11RAS '-
~~~~~~~os s ANOS 

11 
IPJIA u 

Vendas em 1965 - 6 .200 televisores ~ 

Vendas em 19~0 - 74.500 tel e visores 

isto e: um aumento de 1.201 3!· 

I 
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/ ~MPRENSA DO INTERIOR EM 
COBRANÇA EXECUTIVA 1 mensais, sendo as me&"Il'as c1ições para os exames de 
DF: DíVIDAS cmpregitdas n'l aQuis1cão Jl •dunna µa ia os -:.ic!os 
l\'IUNICIPAIS etc ~ombustiveis e das mã- ginas1ai e coleJ;ial. _ç:nterào 

Algumas pessoas tê:tm sido qumas qtt.~ v.'!P abrir a s pn su· ft:. ~a a part!l' da se5un 

eI'..<i.ma1as a pagar. em car It'IP1ral! frentes de iu.t;aJno d a quínz2n a de ju lho cu 
tório. ps seus débitos atra- partindo de Foconé. ( GCR ,.r m JI a qulnnna de agos 
s::idos para com a Pre[eitU!- REIO .DO E.:TADO. da í - t . A uv· 1 ais <'idaj es da 
r::i Se bem que a m~dida da.dr> de Campo G r"lhtíe t rn1sa tei>i< o •nele h2verá 
nos pareça justa. é neces- M'.i'J. , 1._:; ·x.rnes de m~dui·e 
s~i r1j> faz :!r distinção entr~ PO~TO DO CANAL 4 z :mo : B.::.uru, Ac;sis. Curi-
Cf' T '<\US pagadores. os des- !lla préxirna quarta - fei rn. nri .;;, '[ l d .. Lins Ada.ncinti 

{'.Uidados . Estes. embora t:~ra intê1arla a Campanha 11'1 e D nvenn. r C~RFEIO 
t:nh ando-se de pessoas cor- para angariar funrtos para DF. MARrLIA ria .::trtad•e de 
rPt L!S. asqt1ecem-se. às v·êzes a f'Onstruç':to do predio O>J. · MarJin. l • 

de solver em dia os seus de se !nstala rá o Po:>to àr, 
r·1mprcmissos para com os rPtransmlssão do Clolnal 4. A 
, .. , ~ 1·es rnnnir ipais . e . depois . t~'.1:1 n ossa cid'.lde. AQ.soc1 -

1 

DF f 1\. fES 
t e m a desagra<la bilíssim::l nl.'.J Coi:re rci 'l I. Maron::ir H1 C G»ncr:-t. A ll<· u,st 1 Ce­
nbr igarào d'" pagá-loi; no Ro"tary e Llons. es tarú 1 u ni ['" · r 1 ôtl'J Muni71 Ara1a0. 
protesto. Cu1mjpre à Prefei- .11,s no trabalho do '"L!vro ctirc -r d· r: 0 p11rtrn1e11,o 
tnra. antes de envia r qual- Cif> Ouro" para ti a riecaGa - d» Ensin:> e Fz,ouisa de E ­
quC'r divida à oo.'orança :iu- -<:::~o a e ':ori,t ribuições . A ·;- xl·rcil<> v!si1nu d ,.., i•lt1rno 
dicial ir~formar 0 devedor · dr.ide sera dividida em 4 se- a Escola P~·eparatória d e 
que ira fa.zê-lo . Assim agin t r res. zn.~arregancto-s"' cte Cadrt<>s. s>ndo rc·C·"bid o ne­
d'.l. poupará a cidadãos hcm c?..ctaum ct11Ies as entid,,des lo Crmo.nctante ela 3u:Hni­
rados o vexame de v,er débi •)<'Jma mencion~das Estará r.àJ Militar jp S1m<Jinas. 
tos apon. ::i dos nos c~rtorios a ca rgo da Prefeit111·a o t er Crrr··,,,1 Rul:: 0 ns Restei. P. 

19,·ii.is (GAZETA !DO RI:> ~·e.no e a rriao de o;:ira pa1a da y~n0\1J -::-·ron"'l Milton 
PARDO. ·d~ cidade de São j a r·c1,st ruçâo . A dtre-~ao rlo Pa.ulo 'I'Pixeira R :>sa . O ilus 
.J.osé d-0 Rio. Pardo). C:i.nai 4 deseja o predio ti'<' cf'icinl v-·in exr6r a nqva 
TRANSPANTANEIRA: 1 COM>l~U1d0 Cie1ii r :; C f?' 4{) E'~tru+ura do F r-::in7 do E-
OHRAS 8E~A-Q Qlns. par8:. n ele instalar o x~rcitJ que. enue outras 
iNJCIADOS NO a:als moderno cqm:i;;amento ~ois;i.s, orev:ii a manutencão 
CORRENTE ANO. que Já se encont ra em São r:l a ativa ct~ 7oc· dos profes-

, S.,gund~J . notícia divulga - Faui0 o ara ser en v!neio ".l. i::n~es do rt''1Vi1'í õrio militar. 
tj.a pela i.mprensa cuiabana .Bebeeiouro. <GAZETA :OE (0 LIMFTT-:EN::E da cidade 
s~rá iniciada ainda no ano BEBEDCURO. ela cidade de de Lim eira l . 
cor rente a construção da Bebedouro 1 • 

rodov-ia Tnnspantaneira NO INSTITUTO, 
que atravessará tôda a re- EXAMES DE 
glà0 do Pantanal Matogros- MADUREZA 
sense. e ligará Cuiabá a Co A Coordenadora do Ensi­
rumba., segundo ínfcrm?Ju no Básicp Nonmal relacionau 
a.o dl,retor da CODEMAT, para realização do!:' exames 
Dr. Gabriel Muller. ·o dr d!! madureza em 1971. deze- 1 

Men21. Barre.to. nrçresentan 
te da S'U:perintcnden~ia do 

Desenvolvimento do Centro 
Qest8 - ~UDECO . Ministê-

nas d2 cidades divididas em I 
c:l«?: ~iões que abr angem 

todo o Estado de São Paulo j 
Marília. está prese:nte no 

rfo d0 Inter1or au:t0 rizou a programa. por i·n1 erm Mio 
lihBração de verbas na lm- do Institu~o de E1ucação 
portância de Cr . $ 150 . OOn.OO l "Moni::enhor Bi~udo". As ins 

-
UID 
LACTO PURGA 
o comprimido do bom humor. 

Mod. C -0 6 A 
de 2 4 · 

• 2 
l'l.IOVE IS? 

Consertos e reformas 
çi,, móveis. inclusive 
sofás, servicos de 
catezoria e venda de 
moveis novos, é em 

R. 

MOVETS 
Sl:! ~.!OFUSA 
F elícin 

433 
Tarabay,· 

· .. . Prestígio e Categoria, com Réserva de Qualidade 
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1 

/Deputado faz 

tlá vio alberto cezário 

o 
A vida em comum do homem. em sociedade, de­

ser pautada e conduzida pelos valores morais 
10 se do de que nesse exercício comum, prevale­
f"l (:;Il1 ·odas as ocasiões, a prudência nos gestos, a 

1
1 ' t icder~çào na conduta, o bom-senso nas at1 uaes. 
sSJIT)~ scb a égla~ ctesses bens comuns espirituais, 

';tá garantido o bom proceder do homem em rela­
io aos a..:cnt.eclnit::ntos cotidianos. O futebol, en-

, . e nós, brasileiros, tem o condão mágico de mas-
1sif icar sentimentos reprimidys, de conscientizar 
;ev~noções refreadas. corno válvula de escape para a 
!Kplosão dessas fraquezas humam:>,s, moldada::;, mui­
as vêzes, por \'onduta errônea, por gesto imprevi­
-íveis, or atitudes impensadas e até inconscientes, 
:eflex .,.. que 'tangem a mente do homem, obscure­
·endo-~ d.o egoísmo que t--azer9-os dentro de nós, 
.nuviando-a do mau car:ã..ter que, às vêzes, nos do­
niná, povoando-a com as sementes da raiva incon­
.ida, que gera conflitos impertinen~ 3s. '.A.s pos~;-
pes rndicais contrariam sempre a tranquilidade 
;as decisões eivadas de boa vontade. 

I 
Porém, quem pode prever, numa tensão ner-

1osa, soluções adequadas no curso dos acontecimen-
1t.os? Quem, em juízo normal, pode .antecipar resul­
tados que satl:sfaçam para reflexos inesperados? 
Parece-nos que, nos influxos nervosos, ctesligamo­
-nos da nossa consciência e, depois disso, tudo é 
possív - Vítima disso, foi o médico torcedor que, 
num gê:;to rápido, atirou longe o objeto da disputa 
entre os dois times de futebol, quando a boa veio 
ter em suas mãos. 

E íoi o bastante para que, em condições psicológi­
cas adversas, alguns .iogadores, menos esclarecidos 
e mais temperamentais, num ato de vandalismo que 
não tem acolhida em qualquer regn,. de jôgo, des­
carregassem naquele anommo torcedor, a fú­
ria dos incontrolados, tôda a tensão de atos irrepri­
míveis, por parte daqueles que não sabem se do­
minar, menos inteligentes. Em verdade, tôda aquela 
cena escabrosa que os torcedores pagaram pra não 
ver, teve como cenário de fundo, a infeJicidade de 
uma "' Tbitragem açodada e perdida no tumulto de 
paixôês inconfessáveis, quem sabe. O juiz da parti­
da, responsável, em parte, por aquêle deprimente 
espetácul.o - um bomem indefeso, sendo massa­
crado por três ou quatro seus semelhantes - es­
capou, felizmente, ileso dos seus êrros. pois, o mé­
dico torcedor, apsrou-lhe, em seu corpo, a surra 
que êle, juiz, t"ria levado, não fôsse sinda. o res­
peito, a autoridade que êle sempre impôs aos joga­
dores, na sua personalidade controvertida. 

OFl'CINA SERGL 
> 

Consertos e Limpeza de 

Máquinãs de rscrever, 

calcitlar e registradora 

Roi\ SIQUEffiJ\ CAMPOS, 4 7 9 FONE, 2 O 5 6 

pronunciamento sobre Coílcurso de Ingresso 
J lei tem o n.o 10.398 e é de 23, publicado a 24 de abril 1 nas gerações que crescem e também nos adultos, 

1 
último, no órgão oficial do Estado. através do processo de reeducação das gerações já 

. As férias de julho, estão aí. E' uma época exce- , feitas. Receberµos assim uma autoridade sempre 
: lente para convocar os professores a cadeira. Isto com respeito e consideração. Os professores estão 

1 
pode e deve ser feito. Só trará benefícios à adminis­

' tração e ao ensino, fazendo justiça aos professores, 
numi;i, hora em que a Secretaria é dirigida por uma 
educadora de reconhecida formação jurídica. E, de 
futuro, que a Secretaria evite a repetição do$ atra­
sos, por todos os motivos deploráveis, nos conçur­
sos do magistêrio . . se atrasar. nfio puna de nôvo os 
proí'essores por unia falta que não cometeram. 

GOVERNADOR . 
VISITA CPP 

habituados em suas aulas a fazer com que as crio,\1-
ças e os jovens conheçam a personalidade e as fun­
ções dos howeps que dirigem o Município, o Estado 

O Governador Laudo Natel participou da reu-
nião da diretorta do Centro do Professorado Paulis-1 José Porfirio do::; Santos e Wandomiro dos San­
ta no dia 2 de junho último. snedo na o~asião sau- tos que residem no Jardim Icaraí - Rua 2 s jn.o 
dado pelo Deputado Solon Borges dos Reis. . voltaram a desentenper .. se pela segunau ve:,, conse-

Em sua saudação o parlamentar disse : .. . "Es- cutiva no espaço de poucos meses e como aconteceu 
tamos provisoriamente instalados aqui nestes dois an teriormente, tra~sferiram o problema p;,na o de­
andares àa rua Antonio de Godoy, mas empenhados legado de plantão. 

Pm con:e~u!r i~st~la,ções n:ais a~plas p~r~, ~ "Ca- Ocorre que 0 Delegado era 0 mesmo que rece-
sa do P1oiessor . Ja formB.hzamos ao M1n1sr.P-r10 da , bera a qu - a a· t .· h , d t . · da Fa enda t d · . - d , . d ·

1 
e1x n enor, e con ecen o an ec1pa -

z · · _oropos .ª e aq.msiçao ~ proprw . a ~v. f mente o problema, pediu que cada ur1i apr~sentas-
Cas~er Llbero,,numero oitenta a 01to, que foi do JOr 1 se a sua versão. Depois de ouví-los atentamente, 
nal _ A Gaz~ta e ~ertence ao ~anco Central. O Ban i perguntou-lhes se aquela não era a rcr'dif'.'l0- da 
co t~m um mteressado. n~ frente, mas ,ª~hamo~ aue, j mesma estória que ouvira há dois meses. Ante a 

, .. Jiwt· em igualdade de co.nd1çoes como. n~g-oc10, a . Casa confirma.cão pediu a cada que refletisse' durante 
-~- -- do Professor" podena merecer pnor1riade do Go eAr- l . ~ ' . · .. -· · · . 1"'"-1 J ~ - 01to horas e depois retornassem ao plantao. 

O deputado .Solo.n B,orges dos Reis, líder do pro- no Federal, empenhado em est1mular as 01~ga,.111?ia- ' . , 
fessora.do paulistà, no finai de junho último pronun ções que congregam os servidores do l3:i;asiL As oito h0rtis foram cumpridas fielmente e até 
ciou d~scurso na,. Assembleia Legislativa abordando · M~üs adiante disse o parlamentar ... "Mas Se- cronometradas, porque os briguentos foram em 
a questão do ingresso ao magrntério primário. Eis nhor Governador, temos por norma, como bri:tsilej- "cana", onde concluiram, qu~ era inutil formular 
suas palavras: _"Toda vez que a Secretaria da Edu- ros, como democratas e principalmente como h o- quebça. Então fbram postos em liberdade ontem 
cação atrasou, por culpa própria, o concurso de in- m.ens responsáveis, o respeito à autoridáde consti- em Pres. Prudente. O B. o. levou o nurnero 2011, 
gresso ao magistério público primário estadual (que tuida. Além disso, temos como educadores a r~s- que equivale ao a.parelho telefonico do Serviço de 
se realiza há cêrca de 40 anos em nosso Estado, to- ponsabilidade funcional de cultivar êsse respeito Radio Patrulha. 
dos os anos, como rotina positiva da adrninistrçi.ção 
e do ensino) na própria Secretaria procuravam 
evitar que os professores prejudicados pelo atraso, 
sofressem prejuízos profissionais ainda maiores, 
por perderem a inscrição no concurso anual de re­
moção. Sempre houve uma "chance" especial de 
inscrição para remoção. No govêrno anterior, isto 
também foi feito pelo secretário Ul.hôa Cintra, que 
atendeu os prejudicados, amenizando-lhes os pre­
juízos do atraso cqm que a Secretaria terminou o 
concurso. Mas o mesmo não foi feito pelo secretá­
rio Paulo Tolle que agravou ainda mais os prejuízos 
do professor primário, negando-lhe a remoção de 
praxe e fazend.o com que o Sr. Governador vetasse, 
sem alegações procedentes, o projeto de lei n.o 135 
de 1970, de minha autoria, com que procurei fazer 
justiça aos mestres prejudicados pela referida ad­
ministração. Ao final do perjodo governamental, 1

1 

extinto a 15 çle março, quando e$ta Casa se reabriu . 
para, a 7.a Legislatural a Assembléia rejeitou por 
un~nimida_de o vet? apôsto pelo ex-governador So- 1 
dre ao praJeto de.lei n. 135 de 1970, que fazia justica 1 
aos professores primários concursados que, em nú- 1 
mero de 7 mil, há haviam sido bastante lesados pe­
la. administração Paulo Tolle, a mesma que os fez 
ingress8,r, com três anos de atraso na carreira e 

ONDE COMER BEl\11 
·---·-------------------- TIQ P ATINHAS - A mais antiga lan­

chonete da ciqa,de qqe a.gora não se fecha 
mais, isto é, funcioqa. as 24 horas do dia pa­
ra menwr atendei' a sua freguesia. Lanches, 
aperitiv.os e sua g'rande especialidade: "Cara­
calcio, c0m ovos de codorna". 

B TIO ATINHAS 
LANCHE APERITIVOS - CARACALCIO C/ 

OVO DE CODORNA 
Tte. Nicolau lVfMei, 3 9 2 

aberto &h1 e nnlte · 

' ' que so os nomeou para trabalhar em 1971 e lhes 
acarretou o imperdoável atraso de quatro meses no 
pagamento dos vencimentos mensais. Resta agora 
a Secretaria da Educ?-ção dêste nôvo govêrno, res­
taurar, na Secretarh, a boa tradição de anular os 
males causador, por culpa da própria Secretaria, 
com o atraso _dos concurso cte in,gresso. Os 7 mil pro­
fessores que mgre&saram no último concurso, atra­
sado 3 anos pelo govêrno anterior, têm a seu favor 
uma lei, a resultante do nosso projeto de lei n.o 135 
de 1970, cujo veto foi rejeitado por esta Casa. Ess~ 

1 gravador Philip:, 2 pistas 

1 tocl'!.-fita - 1 máquina de 
costura Elg\n, (gabinete) -

radiola automática - Tudo 

facilitado - l•'one : 4'·9 2 3 -

BAR E RESTAURANT~ 
. T. 

Primeiro T abelionoto de Protestos 
CARTóRIO DR. LESSA 

EDITAL 

a Ach.a-se nesse cartório 
(.pavh:r.~Tito-terreo do E.di­
dificio do }<-urum), para se.r 
prn tes.tada por falta de pa 

1 

gam ento uma nota promis­
sona da quant1a .:l:e CrS 

,, : · 41(-0,00 vencida em 28 de ju 
~ .~ ô ' nho d e 1971 dP t:esponsabi-
~ !idade de Maria Olivia Ma-

S, ced'J Matu- CIC.2198438 "1' ~ aval. de Alic.2 VHa Real 

1 ~s\y..«.. , . G::·:: te' '1do po,,IV•l cr . intimar pessoalrn~te 

... ,,;~ 

JOA' - Cada · um tem o seu -cantinho 
para "aperitivjlr''. ·E um dos preferidos na 
ciàade é o JOA', ~m completo· bar e restau­
rante qa M:H'fei, esquia com a Ay .. Brasil. 
Uma vç;i;riiedaqe de aperitivos e salgadinhos 
preparados com m'J~to càpricho. Exo;rimen­
te também servir-se do seu restaurante. com 
casinha esm~rada . . 

~ESTAP:RA.NTE H-2 - Você sabe ·o que 
é sentir-s~ à vontaqe numa casa e o sabor 
de seus pratos nunca se alterar? E' assim no 
Restaurante H·2, o ponto de encontro da 
familia prµdentüÍa. 

Corn mn carct!lpio simples mas de refina­
dos sabor{ls, o H-2 é sempre um ponto de 
referencia para urna boa pizza, um espeti­
nho de filé, um filé à Morais ou à inglesa 
com "peteit pois" na mantiga. 

are . ·H 2 estourante • 

'" 
Filés · Pizzas - frangos 
P r(ltos Sírios e Chopps da Antartica 
R \ia Dr. Gu rgel, 167 ·- Fone: 500·2 

PEÇAS E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA EM 
P PRUOEN·1 E 
Ft.L. TAR !\B t\Y~848 ~ ; 3647 

referidos respO'Ilsáveis pelo 
presente edital O•S intimo 
a virem em cartório afim de 

efetuarem1 o pagamento da 
referida nota pr\:>missória 
ou darem a razão por que 
não fazem e ao mei:n1p 
temp0 na falta dD pagamen 
tn os notifico. do competen 
te protesto. 

Presidente Prudente 28 
de junho de 1971. 

'Recoma REPRESENTACÀO E COf\1. 
R lTA E:'>f!Llü M'OH 1. 26 

PRES PP.UDENTE Levy Mario Celestino 
Tabelião Stubstituto 

DE MAO AGR. L TOA 

' 
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~[M] 1J@[?0[9[QJ~ BA~~~l1~fA 
Hoie Coqlletel, Sábado o 

Baile de Gala 
RENATA DE ANDRADE 

LEMOS 

Hoje à noite, a diretoria do Tenis Clube vai 
oferecer o tradicional coquetel às debutantes de 
1971, sendo convidada de honra do acontecimen­
to social, a senhorita Nilda Munhoz Albano -
Miss Presidênte Prudente - Miss Simpatia. o 
diretor do departamento social Otimo Carrara, 
será o mestre de cerimônias e a apresentação das 
Meninas-Moças, será feita pelo casal Geraldo Sol 
ler. 

O baile de gala, sábado dia 3, a partir das 23 
~oras - traje a rigor - abrilhantado~elo con­
JUnto Mac-Rybell, campeão do interior em 1970, 

NILDA MUNHOZ ALBANO 
MISS PRES. PRUDENTE 

LUCIA MERCEDES 
MOREIRA DA COSTA 

SERIDA DE FATIMA 
SILVA 

SONIA REGINA 
BONGIOVANI 

MIRIAM CRISTINA 
COU'I'O 

MARIA DE LOURDES 
LARA CAMPOS 

FÁTIMA BIANCHI 
DE ANDRADE 

Mó NICA 
SALOMAO 

sendo a apresentação teita pelO casal Dr. Pedro 
Luciano Marrey. 

Continua portanto, a tradição, o baile das ~e­
butantes ainda é o maior acontecimento social 
do ano, e sua realização tem repercussão em todo 
o Estado de São Paulo. 

A renda é para o Lar Sa~ta Fiiomena, onde 
tambem Meninas-Moças que foram abandona­
das recebem sadia educação, moral, espiritual e 
cultural, para que tambem no futuro se tornem 
úteis à Patria, à Sociedade e à Família. 

MARIA AMÁLIA BATA 
D' OLIVEIRA 

MARIA AUGUSTA BATA 
DE OLIVEIRA 

LIANE SCHIAVINATO 
BOTTIGELLI 

.... 

\ .. .- e DIPARC!All - ~ 

APARECIDA HELENA 
KRASUSKI 

DENISE HERMETO 
GOULART 

MARIA TEREZA 
VIRGILI 
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PRES. PRUDENTE - (Quinta-feira)' --- 1.o DE JULHO DE 19?1 

PROF:ESSORES ( NCURSADOS 
O deputado Severo i,ins. recebeu do prof. Jair 

de Moraes Neves, da Coord2nadoria do Ensino Bá­
sico e Normal o seguinte ofício em resposta a pe-

Por Dentro da rabalh. 
dido de informação d.o pàrlamentar: QUE DÉBITOS DO ICM FORAM ANISTIADOS? 

"Em atenção à soliçitação de V. Exa., em fa- EMPRESA A emprêsa P.S.A. de São Paulo, l~u 
vor ctos 480 .~xcedentes çlos aprovados na área de em um jornal desta Capital que os débitos até ju­
Educaçjl.o, cab~-me informar a V. Exa. que o~í2io lho passado foram anistiados. Seu diretor nos te­
do .rnesrno iwr formou nesta Secretari'1 o FI 1 129 lefcnou pedindo escla~·ecimentos a respeito. Qual 
/71, apenso SIP 1 176 171. rª extensão qessa antstia? 

Rea\mente, a estrutura atual do segundo ci- SEDOT - Na verdact.~1 a anistia visa a considerçir 
slo não fcrne\·., perspect~vas ao grandB número .. ts alt·erações de P.razos de recolhimento que o~or­
if' ap,ravactos na áre';I. específica dos licenciados em reram a partir do último mês de julho, pelo De::!re­
Pedagogia. to 52.463, cte 5/ 6/70. A anistia só é aplicável aos 
A J':j;1i!'·ão de Seleção do DESN fêz acurado levan- contribuintes que hajam reco~hido o ICM nos pra­
tap'.lçn,to da r:§de .~-fim de lo.calizar possibilidad.~s zos que vigoravam até 30/6/'i'O. Se o contribuinte 
de ar.rqveitamento, corri o resultado de apenas onze perdeu êsses prazos, não há anistia alguma. As 
lotações (Dec. de 18-19/12/ 70). emprêsas que :recollwram o IOM nesses prazos .; 

r · T)eçretq 50 133/68, qu.2 regulamentou a L2i não nos prazos do Dec. 52.463/70, incidiram em 
10 038/68 na parte relativa ao ensino colegial, com multas moratórias. Poderão em face da anistia, 
currkulo comum até a :;;egunda série e diven.ifica- lançar a quantia correspondente à multa como 
do nµ terveir~, aprssenta seis opçfos. No entanto crédito, por ocasião do recolhimento do tributo 
o número de estabelecimentos qu~ escolheram a relativo às operações realizadas no m3s de dezem­
área b (Ed-qcação) é rn.uito reduzido. Ainda, a lei bro de 1970. 
{ifiíl ISO, que limita a dois os cargos efetivos das dis- QUAIS OS LIMITES PARA APLICAÇÃO 
ciplinas em cada estabelecimenot, é obdice aos :DOS INCENTIVOS FISCAIS, 

poucos caso.s que poderiam apresentar outras lo- EMPRÊSA - Emprêsa desta Capital nos telefonou 
tacões. pedindo esclarecimentos a respeito do limite per-

, o problema dos estáveis, por8m, não re- centual sôbre o Impôsto de Renda que pode ser 
presenta impecilho, pois não imped.~ a lotação de . aplicado a título de incentivo. Êsse limite é de 50 1 

cargos. 1 por cento ou de 51 % ? . 
Cabe, finalmente, res'$altar que. se restrita se afi- , SEDOT - O limi~e pod·: atingir até 51 %, se aplicar : 
guram as possibilidades no campo docent•:?, abrem- 1 por cento em mvest1mentos da Embrae:r. Com 
-se elas atualme1'te no setor da direção e da orien- i efeito, o limite geral era de 50 por cento. Quando 
tação, com privilegiada exclusividade aos licencía- i se permitiu ct.~dução para aplicação n3' Embrasr 
dos em Pedagogia. 1 ( 1 % ). permitiu-se também que êsse investimento 

Diante do exposto, não há possibilidade para a 1 não fosse computado no limite de 50% então em 1 

Administração de aproveitar os excedenhs com vigor. Portanto, a dedução passou a ser p~rmiti- · 
fundamento no concurso realizado, como parsce da até 51 % do impôsto devido. Caso, porém, não 
sugerir o ofí::!io, devendo voltar-se para as prox1- faça aplica,ção na Embraer o limite continua sendo 
mas oportunidad·~S de seleção nos campos de sua de 50 por cento. 
formaGão específica. O PLANO DE INTE AÇÃO NACIONAL 

Queira receber os protestos de meu melhor REDUZIU OS INC ;TTIVOS FISCAIS? 
apreço. EMPRÊSA - A mesma prêsa queria saber se 

JAIR DE MORAIS NEVES - Coordenador era verdack~ que o Flano de Integração Nacional 
(P.T.N.) havia reduzido o direito aos incentivos 

1 1 

ASSINATUJl,AS DA FOLH;\ PE SÃO PAULO, 

NOTICIAS POPULARES 

A GAZETA ESPORTIVA 

ULTIMA. HORA 

E' COM ANTONIO VIEIRA PRIOSTE 

RUA DR. GURGEL, 547 -·FONE: 2247 

FABRICAÇAO E IMPORTAÇAO DE PEÇAS 

esteiras 
roletes 
ejxos 
pinos 
buchas, etc. 

IMPORTAMOS: 
coma neto final 
câmbio 
fricção 
bomba hidrãulica 
motor dieselJ etc. 

~!jad&. FIAT-: 
EM PEÇAS P/ TRATORES 

· sÃo PAUL04i22e-111a .. < · . 
AV. SANT OS DVMO~T, 403· .T '. ' · 

NOVENA PODEROSA AO MENINO 

JESUS DE. PRAGA 
Oh! Jesus que dissestes cveça P- receberás, procura \' 

acharás, bata e a porta se abrirá! » Por intermQdio <le Mari9.. · 

Vosea Sagrada Mãe, eu bato, procuro e Vos rogo que minhs 

prece seja atenilida <mencion:u o pedido). 

Qh! Jesus que dissestes, <r.'l'\1do o que pedires ao Pai em meu 

nome, Ele atenderá». 

Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada _Mãe, eu humilde 

mente rogo ao Vosso Pai, em Vosso NomP, que minha ora1:í'io 

'eja ouvida (mencionar o pedido). 

Oh! Jesus, que dissestes : «0 Céu e a terra passarão. 
mas a minha palavra ni:.o passará:.>. Por intermédio de Ma· 

ria., Vossa Sap:rada Mãe, eu confio que mmha oração sej;) 

ouvida (mencionar o pedido). 
. Re7.al' 3 AVE-MARIA e l S.ALVE RAlNHA. 

Em casos ur~ntes a novena deverá ser feita em nov<> 

horas. 
Em agradecimento por uma graça recebida.· 

Neusa Macuco 

iscais. 1. •#? ' 
SEDOT - As percentagens de deduções do impôs­
to de renda continuam as mesmas. Dentro dos li­
mit·::s estabelecidos na legislação específica relati­
va aos incentivos fiscais a p~~soa. s. jur~dtcas, . tem 1 
direito a livre escolha quanto a aphcaçao do inves­
timento. Apang,s que, do exercício de 1971 a 1974, 
1nclmive, do total das importâncias deduzidas do 
impôsto devido para aplicação em incentivos fis­
cais, 30 por cento serão creditados diretamente em 
"anta do F'.I.N., permanecendo os restantes 70% 
para utilização na forma escolhida pela emprêsa. 
'T'rçi.,ta-s.e do encaminhamento compulsório de d~­
terminada importância para êsse setor. Dessa 
forn:.a, se a cmprêEa decidiu empregar 50 por cen-
to rle seu h'npôsto, digamos, em projetos da ..... . 
PUr Al\.f, irão realm~nte para êsses projetos 65% 
do im~ôsto, pois 3~% serão coµipulsóriamente apli­
cados ~m projetos do Plano c:2 Integração Nacional 

QUE É CONSIDERADO OPERAÇÃO 1 

INTERESDUAL PARA O ICM? 
EMPRÊ8 A - Máquinas P., desta Capital, remete · 
nara o Rio Grande do Sul máquinas de costura. às 
vêzes para a indústria do~ co.nfecções (as m{tquinas 
são industriais), que as utílizarão no fabrico de 
rC'un.as, outras vézes a remessa é feita para subsi­
diárias, aue aE deverá revender. Quanto deve pa­
gar de· ICM? Amr"ls <>e: onera~ô~s repr_esentam _:-e­
"lessas para 'fora do Estada; Ambas sao operaç0e~ 

· interestaduais. Qual a alíquota, 15% ou 170/o? 

10.correncias Policiais 
BRIGARAM POR CAUSA DE UM FRANGO 
José Sebastião da Silva e José Zeferino Fer­

reira, que são compadres e que .r~sidem em Dra­
cena à Rua São Paulo e rua Esp1nto Santo, respec­
tivamente, acertaram durante sua permanencia 
em Presidente Prudente da madrugada de ontem, 
comer um frango assado num bar da rua Francisco 
Goulart. 

A encomenda foi feita, e quando o penoso já 
estava na mesa, desentenderam-se por çausa do 
preço - Cr$ 7,00 - e foram as. ~ias de f_ato. 

o assunto foi parar .na Pollcrn, dep01s que os I 
compadres já haviam passado pelo Pro.nto Socor- . 
ro Municipal, onde foram medicados. 1 

AGR,ESSAO A FACA 
Ontem na Avenida Marechal Deodoro ocorreu 

agressào a' socos entre Milton Carlos Barbosa e 
Walter Batista, resultando em ferimentos no se­
gundo. 

A vitima foi encaminhada ao Pronto Socorro 
Municipal e o agressor autuado pela autoridade de 
plantão. 

BICICLETA ATROPEL.I\ 
Por volta das 18hl0 ocorreu na Av. Brasil, a 

altura do n.o 948, figurando como vitima Sonia 
Maria de Freitas, que foi ob,rigada a passar pelo 
Pronto Socorro Municipi;\l a flm de receber assis­
tencia medica. 

O ciclista Joel Morais Barbosa, foi autuado pe-
la autoridade de plantão. 1 

SWING E POLACiO 
ESTIVERAM NA. CIDADE 

Os atletas Swing e Polaco que se revelaram na 
Prudentina, e atualmente estão no Cqrinthians 
Paulista, estiveram em Presidente Prudente na ul­
tima terça-feira de passa~em para Rancharia onde 
foram' visitar seus familiares. 

Ambos ,!foram entrevistados pelo Ini,parcial, 
quando declaram estarem bem no Mosqueteiro 
Paulista e fizeram questão de destacar o trabalho 
do tecnico Baltazar a frente do plantel alvi-negro. 

SEDOT - Tratamos dêsse assunto em nossa Cir­
cular S~dot/LT n.o 38 (f'edidos para a Av. São 
Luiz, 50 12.o andar, conj. 122-A, Sã-0 Paulo). 
Em síntese, porém. a situação é a seguinte: A ope­
·ação só é considerada; interestadual (alíquota .. 
15º'c ), qu':l.neio o destinatário, no outro Estado, fôr 
ccntribuinte do ICM e houver adquirido a. merca­
doria para revenda. Sê o destinat~rio fôr contri­
buinte do ICM mas houver adquirido a :ro.ercadp.­
ria. para consumo ou se não fôr contribuinte d.o 
ICM, a op~ração não ~erá cons.iderada interes~-. 
dual e a alíquota será de 17%. No caso da consulta, 
a venda de máquinas de costura para a indústria 
de confecções pg,ga 170/o, muito embora a nmwssa 
seja feita para outro Estado. Só paga 15% a re­
rr.~ssa para subsidiária que revenderá essas má-
1uinas. no Rio Grande do Sul. 

ESTABELECIMENTO INDSTRIAL 00,PE 
A INDA VENDER A V AREJO COM 

REDUÇÃO DO IPI? 

EMPRÊ.SA - A Indústria de Calçados S. d2 Fran­
ca1 sp. vende sapatos em seção de varejo. Paga o 
!PI em ªpep.as 70% do preço de venda.. 
foi iilfonnada porém, que êss.e incentivo havia 
caído e ele que deveria pagar o IPI sôbre o preço 
tQtal da venda. Antes de tomar essa proyidên::!ia 
escreveu-nos pedindo confirmação. 
SEDO'f - A pernüssão legal de o estabelecimento 
industrial vender a varejo e pagar o IPI sôbre ap.~­
nas 70% do preço de venda continua ,zm pleno vi­
~or. A única cqisa que mudou foi o momento de 
QCOHência do fato gerador. Antes1 ocorri\). o fato 
gerador quando o produto era, exposto a venda. 
Agora, o fato gerador ocorre no momento da W:!n­

da efetiva. É preciso ainda, que a seção de vare­
jo esteja completamente i!•eparada, por paredes, da 
seçã.o industrial. Fizemos completo estudo sôbre a 
varejo por estabelecimento industrial .~m nossa 
Oircular Sedot/LT n.o 42. (Pedidos à Av. São Luiz, 
50, 12.o andar, Conj. 122-A. São F'aulo). 

PREFEITURA MUNIGIPAL DE PRESIDENTE PRUDEN E 
DECRETO N.o 1.365/71 

ANTÔNIO SANDOV AL NETTO, Prefeito Mu­
nicipal de Presidente Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas atribuições e, 
CONSIDERANDO que o eminente homem púbUco 
DR. HUGO LACORTE VITALE, atual Secretário de 
Estado dos Negócios do Interior, ao longo de sua 
carreira, vem prestando relevantes serviços ~ Pre­
sidente Prudente e Região da Alta Sorocabana; 
CONSIDERANPO que, Sua Excia., visitará oficial­
mente Presidente Prudente, no di9< lO de julho pró­
ximo, ocasião em que receberá por parte das auto­
ridades e do povo prudenttno e da região, expres­
sivas manifestações de aprêço; 
CONSIDERANDO que, deve ser organizado \,\m 
programa de recepção em ho~enagem, ao ilustre 
Secretário, não sõ por sua investidura no alto car­
go e pelo dinamismo do seu trabalho a frente q~ 

importante pasta, 
DECRETA: 

ARTIGO l.o - E' c.onstituida a COMISSÃO OR­
GANIZADORA do programa de recepção e hotp.e­
nagem ao EXMO. SR. DR. HUGO LACORTE VI­
TALE, digníssimo Secretário de Estado dos Negó­
cios do Interior, constant e dos seguintes membros: 

Dr. Sebastião Martins - Presidente da Cama­
ra Municipal 

Prof. Benedito Aparecido Pereira do Lago -
Vice-Prefeito Municipal 

D. José Gonçalves da Costa - Bispo Diocesano 
.Dr. Domingos Leonardo Cerávolo - Ex-Depu­

tado Estadual 
Cel. Geraldo Costa - Oficial da R/ 1 do Exer­

cito Nacional 
Dr. Célio de Oliveira Costa - Presiden,te do 

Diretório da ARENA 
Dr. Nelson Pôrto Alegre - Representante do 

MDB 
Belmiro Jesus - Presidente da Associação 

Comercial e Indúst rial 
Dr. Carlos Ferreira Netto - Presidente da 

Sub-Secção da Ordem dos Advogados 
Dr. Plínio Nering - Presidente do Sindicato 

Rural 
Dr. Jacob Tozello - Diretor do DIR.t\ 
Dr. Roberto dos Santos - Diretor do Consó.r­

cio Brasileiro de Impren~a 
Inocêncio Erbella - Prefeito 1\{unic\pal de 

Presidep.t.e Wencesláu 
Dr. Mitsuo Marubayashy - :Prefeito MuniGipal 

de Paraguaçú Paµlista 
Dr . José Luiz Tedesco - Prefeito Muntctpal 

de Presidente Epitacio 
Clemente Morata Ramon - Pn;feito Munici­

pal de Presidente Bernardes 
Argemiro Lagatta - Prefeito Municipal de 

Santo Anastácio 
Arthur Boigues Filho - prefeito Munictpal de 

Alvares Machado 
Mauro Berni Pressa - Prefeito Municipal de 

Regente Feijó 
Ivan Nogueira de Almeida - Vereador Muni­

cipal. 
Aurelino Alves Coutinho Vereador Munici-

pal 
Dr . Alberto Fernandes 
Dr. Adolpho Albarelli :Rangel 
ão D.A .E. 

~residente 1 

Maria Peretti - Diretor do Jornal O Impar­
cial 

Neif Thayar - Diretor do Jornal A Região 
Gabriel Octávio de Souza - Diretor do Jornal 

Correio da Sorocabana 
Kamel Farah - Diretor do Jornal A Vóz do 

Povo 
Sergio Antonio - Diretor da Raqio D~fusora 

PRI-5 
Silvio Mathias - Diretor da Radio Piratinin­

ga 
Carlos Alberto Arru,(la Campos - Diretor da 

Radio Pres. Prudente 
Ernesto Coquemala Sobrinho - Diretor da 

Rádio Comercial 
Albino Tófano - Pre$idente do Sindicato dos 

Bancários 
Messias Soares - presidente do Sindicato dos 

Comerciários 
José Gomes Vilar - Presidente da FETAS 
José Fioravante - Presidente do Sind. dos 

Cond. Autônomos de Veíoulo.s :Rodoviários 
Vicente Paulo da Silva - Presidente da Ban­

da "7 de Setembro" 
Nivaldo de Lima - Presidente do Sind. dos 

Trab. nas Ind. de Alimentação 
Prof. Adilson Marangoni - Diretor da Escola 

Municipal Superior de Educação Física 

Dr. Pedro da Paz Luvisotto - Presidente da 
e.e.E. 

Michel Buchal~a - Presidente do SERTE,PP 
Ver. Jerônimo Ruiz Garcia - Presidente da 

Polícia Mtrim 
Prof.a Jupira C~nha Marcondes - Diretora 

do Cons. lVIunic~pal Dri:limát~co e Mus~cal. 
Leonar<lo Agostinho - Presidentç do Sind. 

dos I:t;nobiliário.s qe construção. 
Dr. Ayrton Marques Moreira - Diretor da 

Unidade Polivalente da Secretaria do 
Trabalho. 

Pr. Silvio Fernando Paes qe Barros - Presi­
dente da Santa Casa de Miser~cordia 

.l\ltino Cremonesi - Pres\dente dQ Siµd. dos 
TraPa,lh~dores Rurais 

Paulo Constantino - Diretor da Empresa de 
Transporets Andorinha 

Pedro Ciossimiro da Motta - Diretor d,a Via­
Çf\-0 MOtta 

Dr. Marcelo Rosas - Diretor da Empresa de 
Transport~s A,ndorin:Pa 

Dr. Moacyr Ribeiro ctos ::laptos - Piretor da 
Divisão :Regional qe Saúcte 

Dr . No:rpe:rto feretra Llmª - Uelegacto Re­
g10nal Tributário 

Emeli flaiQa~us - Delegada das Caixas Eco­
nom~cas Estadual 

Prof. Alceu Guilherme Potiens - Diretor da 
Divisão Regional da Edllcação 

Dr. João Tolosa de Almeida - Delegado do 
Ensino Secundário e Normal 

Prof. Samuel Brandi - Delegado do Ensino 
Básico 

Dr. João Gianetti - Presidente da Associação 
dos Pioneiros 

Moaeir Miranda - Pres.ldente da A. P. E . A. 
Dr. João Petry - Presidente da Cooperativa 

de Eletrifbação Rural · 
Alencar Brondini - Presidente de. Liga Pru­

dentina de ~,utebol 
Prof. Arlindo Fantini - Chefe do Setor Re­

gional de Merenda Escolar 
Atilio Fabris - Presidente da Sociedade Ami­

gos da Cidade 
Dr . Oswaldo Corral - Presidente do Esporte 

Clube Corinthians 
Dr. Rubens Sanches - Presidente do Tenh. 

Clube 
Luiz Maurício Sandoval - Diretor da Divisão 

Q.e Administração da Prefeitura Municipal 
Deodato Mário Ramos - Diretor da Divisão 

de Contabilidade e Orçamento 
Rubens San,doval Guerner - Diretor da Divi­

são de Tesouraria 
Adair Villa Real - Diretor da Divisão de Tri-

butos Imobiliários / 
José Libânio Netto - Diretor da Divisão de 

Tr\butos SI Atividades 
Coraci Bravo - Diretor da Divisão Pessoal 
Dr. José de Pádua Medeiros - Diretor Substi­

. tuto do Departamento de Viação e Obras 
Públicas 

Dr. Guilherme Francisco Lopes - Diretor da 
Comissão de Compras 

Juarez Nobre - Chefe do Setor Externo 
Orlando Moretti - Fiscal Geral Urbano 
Pedro Dundes - Fiscal Geral Sanitário 
l\'Ia:p.oel Pedro da Silva - Piretor Subst.o ãa 

D~visão qe Serviços Urbanos 
Oswaldo Petrin - Assessor de Imprensa 
Arivers.on Juarez Nobre - Oficial de Gabinete 
Prof. Orlando Monteiro do Amaral - Secreta-

rio tjo MOB:RAL 
Prof.a Antonieta S . Cury - Chef do Setor 

Municipal de Merenda Escolar 
Dr. Cecil Moreira Ribeiro - Procurador Jurí­

dcio da Prefeitura Municipal 
Dr . Antonio José Correia - Procurador Jurl­

d\co da Prefeitura Municipal 
.\RTIQO 2. o - A Presidencia da Comissão 

Organizadora será exercida pelo Prefeito Municipal 
de Presidente Prudente. 

ARTIGO 3 .o - Este Decreto entra.rã em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrario. 

Prestde:pte Prucjente, 29 de junho de 1971, Pa-
ço Municipal "FLO.RIV ALI?O LF,;1\L". 

ANTONIO Sl\NDOV AL Nf;'l"fO 
Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Divisã,o de Admi -

nistração da Prefeitura Municipal de Presidente 
Prudente, aos 29 (vinte e nove) dias do mes de 
junho de 1971. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor 



GOLEADA: • treino Corinthiano 
Durante uma huia e dez minutos, corintianos 

1 
no domingo às 7 horas da manhã. Trinta elementos 

sob a orientação de Luiz Miguel fizeram o primei- entre diretores, técnico, massagista e jogadores com 
ro coletivo da semana, pensando na peleja de domin porão a delegação mosqueteira. 
go em São José do Rio Prêto. · Amanhã pela manhã, com início previsto para 

Na oportunidade os titulares venceram os su- às 9 horas, Q elenco de profissionais do Corinthians 
plentes pelo elástico marcador de 7 tentos a 2. estará novamente em ação no Parque. Na oportu-

Cabrita foi o artilheiro marcando três tentos, nidade haverá uma prática individual, seguida de 
sendo o terceiro de forma sensa.cional. Elizeu 2 e VIAGEM DO CORINTHIANS FP 
Beto 2, completaram para os titulares, enquanto A Delegação do EC Corinthians PP deixará a Capi­
que .Elson encarregou-se de marc~r para os suplen- tal da Alta Sorocabana no próximo domingo as 7 
tes JUnta~ente co~ O seu ponteiro-es5uerdo. horas, viajando em ônibus especial da emprêsa An 
. A equipe de cima formou co~ Leao pe~o goal, dorinha para a Alta Araraquarense. 

ficando I:o ~ara receber a s~ra1v~d~ .de tiros _do A comitiva alvi-n3gra deverá ficar ho Restaurante 
ataque prmc1pa~. Orestes, Carlao.' Virgilw.e Alema?; Rio Preto, que fica seis quilômetros da cidade, de­
Romualdo e El~zeu (Elson) ; Miro, Cabrita, Mari- v.endo ali os jogadores fazerem suas refeições e de-
nho e ~eto (Mlltoi:i) · . _ . . . . pois rumarem para o estádio Riopretão . 

. O Jovem ponteiro Capltao, _ imc10u º. cole.tiva na O , regresso da Delegação alvi-negra a Presidente 
eq~1pe suplente, mas aos 10 mm~tos foi obrigado ª Prudente, está previsto para após o encerramento 
ret1rar~se de c~mI?o,. por ter sentido novamente a do ,~ncontro, sendo que a comitiva Mosqueteira f'a­
contusao no pe direito. rá uma pequena parada no caminho para um 

Um público numeroso compareceu ao Parque Lancne. 
São Jorge para observar a movimentação dos mos­
queteiros. Até parecia dia de jôgo. 

O sr. Arthur Boigues, oficialmente assumirá a 
presidência do clube na próxima semana. O empos­
samente dar-se-á dia 6, terça-feira próxima. Con­
versando com a reportagem da Comercial, o prefei­
to machadense demonstrou grande entusiasmo em 
ocupar o alto pôsto alvi-negro, prometendo, inclu­
sive grandes melhorias dentro do clube. 

O Sr. Ozório Fernandes acertou dois amistosos 
em Campo Grande para os dias 20 e 22 do próximo 
mês corrente. For esta exibição o Corinthians pru­
dentino receberá a importancia de 6 mil cruzeiros. 
Por outro lado já está pràticamente certa a vinda 
da Ferroviária de Araraquara após o término do 
certame de acesso. O clube da Morada do Sol deve­
rá receber a importância de 7 mil cruzeiros e mais 
as despesas de hotel. Outrossim é pensamento da 
alta direção mosqueteira acertar a vinda de um dos 
grandes do futebol paulista no aniversário da cida­
de. Embora não se ventile nada à respeito, sabe-se 
que Palmeiras ou São Paulo é que fará parte dos 
festejos de aniversário da cidade. 

Ficou decidido ontem o embarque da comitiva 
corintiana para São José do Rio Prêto acontecerá 

ORESTES SE :RECUPERA 
O zagueiro lateral direito do EC Corinthians PP. 
Orestes que sofreu um corte profundo -abaixo do 
labio inferior, esta se recuperando muito rapida­
mente estando com o local ofendido quase cicatri­
zado. 
O preparador Luiz Miguel acredita que até domin­
go Orestes já •3Steja completamente refeito e pos­
sa atuar na partida frente ao Rio Preto EC. 
Toda via se caso Orestes não reunir condições ideais 
para jogar o tecnico Luiz Miguel poderá faz,3r uma 
alteração no sistema de defesa do Mosqueteiro, pas 
sando o atleta Alemão para a zaga direita e pro­
movendo a volta do jovem lateral esquerdo Almei­
da no onze alvi-negro. 

VIAÇÃO MOTT A CEDEU ONIBUS 
A Viação Motta cedeu um de seus ônibus ao EC 
Corinthians PP. para levar torcedores do Mosque­
teiro domingo a São José do Rio Preto sendo aue o 
clube deverá cobrar a importância dia' 20 Cruz~iros 
ida e volta, sendo que o dinheiro arrecadado fica­
rá para as despesas da agremiação. 
Indiscutivelmente um outro gesto simpatico da 
Viação Motta, que mais uma vez colabora com o 
ai.vi-negro da Alta Sorocabana. 

Hoje apresentação dos Brasileiros 
Hoje às 16 horas na Sede da Confederação Bra­

sileira de Desportos, deverá acontecer a apresenta­
ção dos atletas convocados para a seleção Nacio­
nal aos membros da Comissão tecnica do Scrath 

C~RTA AO D·EPARTAMENTO 

DE ARBITROS 
O senhor Pascoal Walter Bairon Juliano pre­

sidente da S. E. Palmeiras enviou uma. carta do 
senhor Rogelio Rodrigues diretor do Departamento 
de arbitras da Federação Paulista de Futebol, pro­
testando contra a arbitragem de Armando Mar­
ques no classico de domingo com o São Paulo. 

O senhor Rogelio Rodrigues declarou que não 
vai tomar conhecimento daquela carta, uma vez 
que a propria equipe Palmeirense, foi quem apon­
tou o senhor Armando Marques para dirigir o clas­
sico entre alvi-verdes e tricolores. 

JET CUMPRE O QUE PROMETE 
·Economia comprovada de 

20% no consumo de gasolina 
JET dá maior durabilidade e 

rendimento no motor. 

'OA' PARTl1DAS MA'l'S 1RÁPIDÀS 
tem muitas outras vantagens 

e tem irarantia de 20.000 Km. 
J·ET não tem influencia nociva de qualquer 

espécie no tuncwnamento do motor. 

JET E' V1IDA A101 SEU CA'R'RO 
Venda por ATACADO E A VAREJO 

Revendedor Autorizado na Alta 
Sorocabana e Regiio 

RELOJOARIA "CYMA" 
Rua Barão do Rio Branco, 494 - Fone 4826 

PRESIDENTE PRUDENTE 

JET JET JET 

Canarinho. 
Amanhã pela manhà o facultativo Dr. Lidio 

Toledo deverá iniciar os exames meàicos nos jo­
gadores requisitados para a seleção Nacional, sen­
do que em seguida será iniciada a concentração no 
Hotel das Paineiras. 

No proximo dia 7 o tecnico Maria Jorge Lobo 
Zagalo deverá ministrar o primeiro treino coletivo 
aos craques canarinhos sendo que no dia 10 acon­
tecerá a viagem para a capital Paulista. 

Na Pauliceia os jogadores do Scrath ficarão 
alojados no Hotel Danubio até o dia 11 data do 
encontro frente a seleção da Austriâ, partida que 
será realizada no estádio Cícero Pompeu de Tole­
do às 15,30 horas. 

PREPARADOR BUGRINO 

VO'L TOU DO SUL 
O preparador Dalton Menezes, do Guarani de 

Campinas esteve em Porto Alegre no começo da 
presente semana, onde foi visitar familiares e apro­
veitando a sua estada na capital Riograndense, ob­
servou alguns jogadores para o alvi-verde da ex­
-terra das Andorinhas. 

O senhor Dalton Menezes está fazendo um fe­
latório que será entregue a alta cupula Bugrina, 
informando os atletas que são dispensaveis, assim 
que outros que deverão ser contratados pelo clube 
Campineiro. · 

"COMUNICADO" 
N.o 49/70172 

O l!;scritório de Empregos da Associação Co­
mercial e Industrial de Pres. P.çudente, está cha­
mando para comparecerem urgentemente à sua 
sede para tratarem de assuntos de seu interes­
ses, as seguintes pessoas: 

Carlos Guilherme, Luiz Roberto Pereira Tel­
les, Lucio Roberto Grisolia, Darci Ungaro Ron­
doni, Onofre Vieira, Ademir Messias Goulart. 

QUEM: DISSE QUE voe~ NAO PODE GANHAR 
DINHEIRO COM AÇÕES? 

Ci.ARO QUE PODE 
VOCE PODERA' SE VALER lNTEGRALMENTE E 

COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS S~RVIÇOS. 

FUfUlO B.M.G. DE INVESTIMENTOS 
"AJUDE O SEU MARIDO A SER O PRI1"1ElRAO, 

O B.M.G. At;HA "QUE ELE MERECE". 
Converse com o Gerente do 

B1anco de Minas Gerais S.A. 
O ~!:U BANCO 

Desculpa de perdedor 
HEIXEffiA HEIZER 

Em São Paulo, os palmeirenses reclamam a 
anulação do gol de Leivinha, considerado ilegal 
por Armando Marques, enquanto no Rio os Bo­
tafoguenses alegam falta de Marco Antonio em 
Ubirajara, antes de Lula marcar o gol da vito-
ria do Fluminense. ,, 

Nos dois maiores centros esportivos, as de­
cisões foram polêmicas e os dois melhores juí­
zes de lá e de cá, Armando Marques e José Mar­
çal Filho, foram postos no pélourinho. No Rio. 
Marçal foi acusado dei ladrão e chegou a ser agre 
dido pelos jogadores do Botafogo. 

A paixão no futebol chega a alterar psiquica­
mente os envolvidos nos espetáculos, ao ponto de 
alguns perderem a razão, chegando ao delírio. 
Hoje, no estádio, cada um vê o que lhe interes­
sa, pouco importando se o juiz, por ~ezes a tres 
metros do lance, tenha observado a Jogada de 
outra forma. E' a verdade de cada um, determi­
nada pela pulsação descompassada de corações 
passionais. · 

Para o perdedor, o juiz sempre foi ladrão. No 
Rio, na decisão do tri-campeonato de 44, válido, 
do Flamengo, debrucou-se sôbre seu adversário 
para fazer o gol da vitória. No segundo turno 

1 dêste ano, o mesmo José Marçal que hoje é acu­
sado de ladrão pela torcida do Botafogo, deu um 
penalte a seu favor, que determinou a derrota do 
Fluminense. O próprio Jarizinho, em seu progra­
ma na TV Globo, confessou. que não sofreu pena­
lidade alguma. Apenas caiu. 

Para apitar uma decisão, o juiz tem que ter 
uma série de virtudes. A principal delas é uma 
estrutura emocional para aguentar a pressão de 
150 mil pessoas de corpo presente e as consequên 
cias de um turbilhão de emoções. 

O próprio Armando Marques, eleito por to­
dos como o juiz de maior categoria da América 
e um dos melhores do mundo, já teve gafes in­
críveis. Em São Paulo, certa vez, deu um gol de 
uma bola que entrou por fora da rêde. No Rio., 
Wilton carregou a bola com a mão, para depois 
chutar, decidindo Fla-Flu. Todo o Maracanã viu, 
menos o Armando. 

Por isso, as decisões de um árbitro são ir­
recorríveis. As· leif\ da FIFA deram-lhes êste po­
der, embora a infabilidade não seja o forte da 
maioria deles. Mas, êsse ainda é o melhor cami­
nho. Seria uma loucura se as falhas dos árbitros 
pudessem ser corrigidas. Não haveria jôgo, sem 
contestação. 

E' essa magestada do juiz que o leva a con­
dição de "sua senhoria, o ladrão". 

Festa dos campeões e vice• 
,..,,, 

ca~peoes no Morurnbi 

1 

Realizou-se na noi e de ontem no estadia Cíce­
ro Pompeu de Toledo, a festa dos clubes campeões 
de São Paulo e Guanabara, assim como os vice­
-campeões dos dois estados. 

e Gilberto - Carlos Alberto e Paulo (Gerson) 
Terto - Pedro Rocha (Teia) - Toninho e ParaJ 
ná (Toninho) . 

As 19,30 horas a primeira partida 
Fluminense - Felix - Oliveira - Galhardo (Pau­
lo) - Assis e Marco Antonio - Denilson e Didi -
Wilton (Cafuringa) - Claudio (Flavio) - Ivair 

1 

S.E. PALMEffiAS 1 x 'BOTAFOGO F.R. O e Lula. 

Arbitragem de Airton Vieira de Moraes 

Conte O unico tento da partida foi marcado por Ce­
sar aos (5) minutos da primeira etapa. 

as horas 
felizes ~-~ 

EQUIPES: 

Palmeiras - Leão (Neuri) - Zeca - Luis Perei­
ra - Minuca e Dé - Dudu (Zé Carlos) - e Ade­
mir da Guia - Edu (Fedato) - Leivinha - Ce­
sar e Pio. de sua Botafogo - Ubirajara (Uandel) Mura - Walten­
cir - Osmar e Paulo - Henrique - Nei e Carlos 
Roberto - Roberto Carlos - Nilson - Paraguaio 
e Careca. vida. 
As 21,30 horas - segundo jogo RELOJOARIA 

S. PAULO F.C. O x FLUMINENSE F.C. 1 

kjDog Arbitragem de José Favile Neto - A renda somou 
Cr$ 291. 056,00. 

O tento da vitoria do Fluminense foi marcado 
· P por Ivair aos (35) da segunda fase. TECHNOS . EQUIPES 

S . Paulo - Sergio - Furlan - Lima - Arlindo 
T NICOLAU MAFFEI. 94 

Os cinco clubes 

por renda 
A Federação Paulista de 

Futebol em seu b<Jletim ofi 
cial divulgado na noite de 
ontem apresentou a rela­
ção dj::>s cincos clubs Ban­
d.eirantes primeiros classi­
fi:cados (por arrecadação, 
oom direi:tos assegurados 
para participarem do tor­
neio Nacional de ClUbs. 

Eis a\ Classificação. 

Fim l) - SÃO PAULO 
FUTEBOL CLUBE com 

3.893,00 Cruzeiros. 
:Em 2) - S.E. Palmeiras 

com 3 .. 740,543. Cruzeirps 

iEhn 3) - S.C. Corinthians 
Paulista com 3.406.237 Cru 
zeiros 

Em 4 l - Santos Fute­
bol Club c,om 2.213.137 Cru 
zeiro:; 

Em 5) - A. Portugue­
sa de Desportos corm . ... 
1.692.100 cruzeiros 

Estas cinco ass·ociações 
pela classificação J:l,Jr rend::i 
deverão disputar o torneio 
Nacional de ClubS, sendo 
que a equipe da A.A. Ponte 
Pre\!.a de Campinas, fteou, 
cq:r(o sexta colocada com 
1.347.837 Cruzeir·üS ficando 
abaixp da Pontuguesa Des­
portos, sem o direito de to 
mar ;parte no ieertaime Na­
cional de clubs. 

Editor PIRILAMPO 
---~~~~~----

A NAU CORINTIANA NAVEGA POR AGUAS PLACIDAS. 

OXALA' NÃO NAUFRAGUE NO RIO PRETO. 
--- «0» ---

A PREFEITURA Fi;:Z OUTRA OBRA DE GRANDE VULTO: 
ASFALTOU QUATRO QUARTEIRÕES NA RUA MENDES 
DE MORAES. - ' 

--- «0» ~ 
Quando apagou a luz, o médico gritou no inter~or' do h_ospital: 
"Enfermeira, traga aquêle louco que tem mama de lampada 
elétrica." 

--- «0» ---
QUEM PASSOU ONTEM DE AVIAO SôBRE PRUDENTE, 
ESTÁ PENSANDO QUE A CIDADE DIMINUIU: METADE 
DELA ESTAVA SEM LUZ. 

--- «0» ---
Maria da Conceição de Paula, surpreendendo o seu mari~o em 
colóquio com um brotinho nu~ subúrbio carioca,_ mumu-se 
de uma foice e atacou a perdiçao .do seu lar. Mana tem 70 
anos, o marido 85 e o brotinho era Celina Feital, uma 'balza­
queana quarentona. 

--- «0» ---
ºCAMINHO MAIS CURTO ENTRE O PROLETARIADO E O 
CAPITALISMO AINDA E' O GOLPE D BAU' 

----- «0» ---
PARA O TORCEDOR DO CORINTINHA, O RIO MAIS PERI-
GOSO NÃO E' O AMAZONAS NEM O SÃO FRANCISCO: E' 
O RIO PR~TO. 

--- uO» ---
Um sujeito estava visitando uma penitenciária nos Estados Unidos, 
quando ouviu gritos horríveis vindos da sala da morte: 
- Por que aquêle infeliz grita tanto? Me disseram que a morte 

na cadeira elétrica é instantânea. 
- Acontece que está faltando energia e a turma está tenni· 

nando o serviço com velas. 
--- «0» ---º COMERCIO PRUDENTINO E' O UNICO DO MUNDO A 

VENDER MAIS VELAS DURANTE O ANO QUE. NA SEMANA 
1 

DE FINADOS. 
--- «0» ---
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